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EMBORA fosse notada a fal­
ta de alguns representan �

tes da Imprensa regionaã al­
garvia nomeadamente os da
sede do Distrito, não há dúvi­
da que o II Encontro dos jor­
nalistas da Província, promo­
vido no sábado; em Paderne,
pelo jornal ({A Avezinha», te­
vemuitos motivos válidos, evi,
denciando a necessidade de
realização, com carácter 'Pe­
riódico, de mais reuniões des­
te género, com vista a deba­
ter e, na medida do possívei,
resolver os problemas que
mais afectam os chamados ór­
gãos da pequena Imprensa.
Como estava previsto, os

partícipantes concentraram-se
de manhã, na Junta de Fre­

guesia, cuja presídente, sr," D.
Maria Alexandrina Bua:l Leo­
te, lhes deu as boas-vindas.
Seguiu-se, na Casa do Povo,
uma exposição de pintura e

fotografia de artistas pader­
nenses, composta por 28 qua­
dros (óleos, aguarelas e dese-

nhos), de 'Francisco Rodrigues
Neto, 16 fotografías de Armé­
nio Aleluia Martins e 16 de
José Teixeira Zurrapa, todos
os trabalhos denotando apre­
ciável, sentido artístico.

, Fo,r�m depois visitados alguns
dos Iocaís de maior interesse da
rreguesía, entre eles as tnstælações
da Faceal - ·Fábrica de Cerâmica
do ALgarve, ·em Mem Moniz, Pa­
derne, onde a director. eng. Joa­
quim Borges, explicou as diversas
fases do 'fabrico de tijolos, desde a

DE
O RA, a Senhor Deus tinha plan­

tado desde o princípio um pa­
raíso, ou jardim deliciaso, na qual
pôs a homem que tinha formado.
E nesse jardim delicioso pôe o Se­
nhor Deus toãa a casta de árvores

formosas à vista e cujo fruto era

As vetustas muralhas do Castelo de Paderne

ARMA,Ç,AO DE P£RA
TEM DOIS PARQUES DE CAMPISMO
JÁ. vão decorridos muitos anos des­

de que nas páginas do Jornal
do Algarve começou a defender-se
a ideia da criação de parques de
campismo nesta Província, em 'es­

pecial nas praias de maior afluên­
'cia, onde tai'S centros de veraneio
não ex¡'stiam para acolher os mui­
tos portugueses e estrang>elros que

por Eurico Santos Patrício

nejes desejavam passar alguns d,ias
das suas féria;s.
Em Armação de Pêra, que não

possuía qualquer parque, acontece­
ram até ca;sos vergonhosos e revO'I­
tantes. Os campistas haviam 'elegi­
do para acamparem a' praia do Bar­
ranco do Vale do Olival, junto ao

tio, sem prejuizO' para quem quer
que fo·sse, ante,s movimentando o

cO'mércio e por fim as autoridades
:oscorraçaram-nos, sem e,scrúpulos
nem consideração, no cumprimento
de O'rdens' «de cima», ,E nem a's

prop'rietários com zonas utilizáveis
podiam autorizar nelas a perma­
,nência de campista;s, desde (lue
¡¡.quelas ficassem nas imediações
dOll hotéis, "

Hoje, felizmente, tal «burocra­
cia» já 'acabou e Armação de Pêra
conta agora 'com dois parques de
campismo. Um, à entrada da povoa­
ção, embo'ra ainda incompleto. já
está à disposição dos campistas,
O outrO' parQue 'situa-se entre AI­
�antarilha, Pêra e Armação de Pê­
ra, apena's a dois quilómetrO's des­
ta p'raia. E'stá já em vias de con­
clusão e é dotado de todas as con­

dições que modernamente se exi­
gem a um recinto desta natureza.
Trata-se de dais factores de

grande valor turístico, que multo
enriquecem e valoTizam não 'Só a

cegião onde se situam como a pró­
p'ria provincia do Algarve.

Serviço Nacional de
Saúde em discuss�o
em Albufeira

pkRA apreciação e análise do

Projecto de 'Lei de Bases do

�erviço Nacional de Saúde decorreu
em Albufeira, promovida por um

grupo de médicos, uma ,sessão' pú­
blica, a que presidiu o dr. Santo·s
Serra (médico em Albufeira e mem­

bro do Secretariado Local do, P. S.),
Este definiu o S, N. S. como «um

esquema dinâmico que 'Se propõ'e
resolver da mel:hoT maneira o-s pro­
blema:s da saúde em Portugal».
Outros médicos, tais como os drs.
Silva Marques e ,Lamas Ma'rques
(trabalhando em Grândola), fize­
ram consIderandos sobre as actuai's
estruturas dos ,serviço's de ,saúde e

oS. N. S.
No ·final houve animado debate,

ti

preparação do barro à moldagem e

à cozedura nas estufas. A Faceal
é a malor fábrica de cerâmica da

Província, com 140 empregados e

uma produção de 200 toneladas/díà,
procurando-se aumentar-lhe as ins­

talações, com a aquísíção de novos

barreiras e equip amentos, embora

a eua expansão esteja a ser preju­
dicada (segundo o eng. Joaquim
Borges), 'como a da generalídade
das empresas ligadas à construção
civil, pela actual política de au-

_

menta das taxas de juros, Os pro­
dutos da Faceal encontram bons

mercados não só no Aígarve corno

do
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SEXTA-FEIRA, 28 DE JULHO DE 1978

no Baixo Alentejo. No rínaãda vi­
sita foI servido um aperitivo aos

convidados, agradecendo, pela «A

Avezdnha», Aleluia Martins.
ÜS participantes dirigiram-se en­

tão à fonte de Paderne, cuja exce­

lente água oferece o mais impor­
tante (e em grande parte ínapro­
veitado) caudal da Provincia, obser­
vando o Iocal onde 'se pensa cons­

truír uma piscina e balneários, sen-
,

(Ooncl>u4 na .t.. pdgilnt£)
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(( O LIVRO DO COMPROMISSO DE OLHAO))
J>()� ��M lNI)() If��IM()Tf)
O DR. Armando Terr·emoto, é um

algarvio «self-ma;de-man» que,
a par das actividades profissionais
no Bervíço de Bibliotecas da Fun­

dação Calouste GulbÉmkian, tem
vindo a dedicar-se paralelamente
aos estudos uníversítãríos, trazen­
do agora a lume «O Livro do· Com­

promisso de Olhão». Constitui este'
o trabalho prático da Cadeira de

Arquivologia 'e ArquivoecO'nomia do

Curso de Bibliotecário-Arquivista
da Un.iversidade de Coimbra, 'apre-

Assembleia Municipal
de Silves
No decurso da Assembleia MunI­

cípal de Bílves foI aprovado o

protocolo de admissão do Municipio
na Associação de Serviços Munici­
pais de Habitação do'S Concel:hos de

Silves, Portimão, 'Lagoa e Monchi­

que, o qual procurará dar uma Tes­

posta .supra-Iocal aos problemas ha­
bttacíonaís 'daquela zona.

sentado em Maío último na Lusa­

-Atenas, fruto de cuidada e críte­
riosa investigação compulsando as

mais de 400 páginas escritas do
«Livro do CompromIsso», história

autêntica da vida de pescadores e

mareantes que, vencendo dificulda­
des e problemas, lograram tnstttuír
a «Confraria do Corpo Santo».
O trabalho é constituído por duas

partes, sumários 'e indices, prece­
didas de uma introdução, Nesta,
refere 00 dr, Armando Terremoto a

criação, em 1765, da Confraria Real

do Corpo Santo do's Mareantes, e

Casa do Compromisso, a descrição
física do «Livro do Comprom.isso»,
a foliação e apresentação do tex­
to, os documentos trasladados, etc.
Dedica o autor este trabalho a

seu pai Manuel 'Lopes Terremoto,
«mareante de Olhão'», homem dessa

plêiade de heróícos trabalhadores
que escreveram com O> seu labor;
determinação e amor à própria ter­
ra e ao senttmento de Ilberdade, a

história da nobre vila de Olhão' da

Restauração que ergueram com

amor e ,f'é, ao cabo destes três últi­
mos séculos,
Constitu.i «O 'Livro do Compro­

mi'sso de Olhão» uma impo-rtante
achegar'à historiografia al'garvia,
quer directamente po'r si, quer como
esquema de apoio a novas incursões

investigatórias desta matéria, su­

gestão e caminho que o próprio
autor, affinal, 'aponta. Importa quan-

rCo'OOlui na .J,- pd,glna)

Portimão vai ser dotada
de uma novo Escola
Secund'ária
UM novo estabelecimento de ensi­

no, a E'scola Secundária Ma­
nuel Teixeira Gomes, com capaci­
dade para 1 200/1 500 ¡¡¡lunos e 45
salas de aulas, ,será construída em

Portimão. Concretiza-se assim não

apenas um justo anseio da popula­
ção daquele concelho, como ump

das mats instantes carência;s, con­

siderando a grande afluência de
estudantes, Para o efeito a As,sessa­
ria Juridica da Direcção�Geral das
Construções Escolare·s adquiriu o

respectivo terreno, na parte no'rte
de .portimão·, prevendo-se o inÍ'cio
da construção em Janeiro de 1979,
Recordamos ,que a cidade já dispõe
da Escola 8ecundárla Poeta Antó-

Inio Aleixo (ex-Liceu).

Eis alguns números do vasto pro­
grama festivo fusetense:

Em 30 de Julho, no 'estádio- do
Sport Lisboa e ·Fuseta, inicio do
torneio de futebol de Verão, com o

jogo Oapr'í-Despcrt.ívo. Em 31, no

mesmo torneio, Bport. Líeboa e Fu­
seta-Gcà.F', As 22 horas, no parque
recreativo escolar, alguns quadros
da nova revista teatral do G. A. F.
«Sabias dizer isto ?», actuações dos
artistas fusetenses Valdemar ,Ra­

mos, acompanhado de seu filho Fla­
viano Ramos, e 'Fernando de Sou­
sa; vari·edades a cargo daqueles ar­
tistas e do conjunto Pop 'Star, Em
'1 de Agosto, às 11 horas, ciclismo;
às 18, futebol entre o Despor-tivo e
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centra e-m todas as terras do AI- 'leta, dedicadas ã padroeira, a Sr."
garve o e-spírito que- leva à promo- do Carmo, que este ano durarão
ção das festividades de cunho re- oito díae e à «branca noiva do

Iígíoso e profano. Desde Sagres a mar» atraem sempre número con­

Vila Real de Santo António, é um siderável de forasteiros.
não acabar de festas, romarias,
quermesses e manifestações des­

portívas, bem 'enraizada;s nas bradí­

ções de cada vila, cidade ou aldeia
e a que as respectívas «comissões»,
competindo em boa vontade, eañ­
se-ira e sacrifício, diligenciam (e
por vezes conseguem), ofe-recer o

«seu» máximo possível em brilho 'e

esplendor,

O MODO DE seR
ADÃO

pelo dr. Afonso de Castro Mendes

suave para comer. E deste lugar
de delicias saÆ.a um rio que regava
o paraíso e se dividia em quatro,
canais: um que torneava o país
onde nasce o oiro, outro o país dos

assírios, onde abunda o incenso, o

terceiro rodeœva o país âos etíopes,
onde a mirra é quase de 'graça e o

quarto rodeava o país dos lusos,
onde cresce e prospera a reMrica.

O sistema eco,lógico era, como se

vê, ideal. A alimentação rwal ultra­

passava o décimo do rendimento�
«per capita» e o problema habita­
cional estava satisfatoriamente re­

solvido, mediante a colaboração de
umas grutas largas, deliciosamente
frescas de Inverno e harrorosamest....

te quentes de Verão' mas cuja ren­

da era extremamente acessível.

E tendo soprado o sopro da vida

para a cara de Adão - preparou­
-se Deus para o merecido descanso
no segundo sábado da criação. Já
tinha. a mala quase feita para o fim
de semana, quando ouviu o Senhor
Deus um grande clamor. E- era

Adão que passeava com uma ta­
buleta. _E o Senhor Deus ficou mui­
to surpreso, pois era a primeira
vez que via uma tabuleta. E per­
quntou a Adão o que tudo aquilo
significava, E Adão respondeu di­
zendo que estava muito sozinho"
que se aborrecia d noite, sem nada
para fazer e que, portanto, estava
em areve de zelo até serem satis­
feitas as reclamações do seu cader­
no reivindicativO.: dar às noites so­

litárias uma ooupacão ,grata ao

coracão do homem. E Deus sorriu.
E disse", Adão: «olhai. não te ides
meter em grossa alhada. Tu agora
és sozinho e não tens de dar satís-

(C� tIO $.• ,,1igInd)

VIII Festival deCinema nêe
/Profissional do Algarve
DE 12 a 15 de Agosto, e organi­

. zado pelo Grupo JuvenlI ne C1-
'nema do Boa Esperança Atlétíco
Clube, vai decorrer em Portimão a

8." edição do F'estíval Internacional
rie Cinema Não Profíssíonaã do AI­
carve.' Podem concorrer filmes em

8 mm, super- '8 e 16 mm, a cor ou

nr-eto e branco, As películas concor­
rente'S devem ser entregues até 4 de

Agosto.

I �ACTOS E IMAGENS

GINASTICA SUrçA
NO PAVILHÃO OE VILA REA[ OE SANTO ANTÓNIO
A EQUIPA Nacional Suíça de gi-

nástica rítmica de competição,
proporcionou, na penúltima quinta­
-feira, a que deve ter sido a maior
enchente de sempre no Pavilhão
GimJltodesportivo de Vila Re(J¡l de
Santo António.
A equipa, quinze moças cuja ida­

de-base são os 16 anos, utilizara o

Pavilhão para os treinos do seu

estágio de férias de 3 semanas (o
segundo que efectua no nosso

País), e como «prémio» pelas faci­
lidades recebidas, brindou a Vila
Pombalina (com o patrocinio da

respectiva Cétmara Municipal), com
um espectáculo que patenteou o

apurado grau de preparação das
jovens e a beleza plástica que sem­

pre caracteriza este género de exi­
bições,
Depois dos agradecimentos da

edilidade local, pelo vereador BT.
João Setúbal, que pôs em relevo o

assinalado nível dos números que
iriam ser vistos, e da apresenta­
ção de toda a equipa, pelo seu trei­
nador, de nacionalidade portugtUe­
sa, as jovens actuaram, primeiro
individualmente, depoís num grupo
de nove, com titas, bolas, cordas e

arcos, esboçando a seguir, num

grupo de seís, bonitos esquemas
com maças indianas, Após um pe­
queno intervalo, voltaram a exibir­
-se individualmente, fechando a

exibição um grupo de oito, numa

espectacular «dança de jazz», que
o' treinador explicaria como «não
fazendo Parte da ginástica de com­

petição, mas constituindo um deri­
vativo a que as moças aderiam
com prazer». Este número, que vi­
ria a ser bísado, por força dos
aplausos do público; evidenciou
também, no que toca a coreogra­
fia, a vasta gama de recursos das

(Conc],u,i na 9.· págiq¡a)

'DENTRO
E FORA
DO PArS

E STADOS Unidos, Canadá, Ja-

pão, Alemanha Federal, F:ran­
ça, Grã-Bretanha e Itália, reuniram
em Bona, durante dois dias, para
coordenar as 'respectivas políticas
econ6micas, e a reunião foi coroada
de 'certo êxito. Os responsáveis pe­
los sete mais'industrializados paí­
ses do chamado «mundo ocidental»,
rodeados ãos seus peritos econ6mi­
cos, tomaram resoluções de certa

importétncia, com vista a conjugar
e, de algum modo, a equilibrar, o

seu jogo econ6mico, que consiste,
entre outros aspectos, em levar os

de economia mais afectada a pro­
curarem recompor-se; os mais, «fe­
chados», no âmbito econ6mico, a di­
ligenciarem maior cooperação com

1euS parceiros; e os mais «fortes»,
economicamente falando, a tenta­
rem limitar a sua «força», para
que esta não afecte os restantes.
Não definimos o encontro como

'.bm êxito total, porque muitos dos

'lrincípios nele estnbe¡:ecidos funcio­
narão a relativamente longo prazo

(� tIlIJ 4.· págilna)



JORNAL DO ALGARVE

por João Leal,

Pa,rtidas e chegadas

leos
Com sua esposa e filha está a

férias em Vila Real de Santo Ant6:'
nia o sr, José Manuel Madeira Afon­
so, nosso assinante em Linda-a­
-Velha.
= Encontra-se a passar férias em

Vila Real de Santo Ant6nio o nos­

so assinante na Alemanha, sr. An-
. t6niõ 'Cardoso Màrtins ..", ..¡1compa-,

_ nham-no, súa esposa;' I).
_,

Leonor
Martins; filhas Maria Emília e Luí­
sa S. Martins; filho Henrique S.
Martins, a noiva deste, Angélica;
nora, Rita Gomes Martins .e netos,
Paulo Ramos e Nuno Gomes Mar­
tins.

O sr. Ant6nio Cardoso Martins
deslocar-se-â em' breve a Lisboa, a
assistir ao baptizado de sua neta

Raquel Sofia, filha de D. Florbela
Neves Martins e do' sr. Francisco

Toureiro colhido em Vila Neves Pereira.
= Co� SUÇt eeposa:e filhos, está a

férias em Manta Rota o sr. major
de Eng." João José Roberto Domin-

gues, nosso assiruJ,nte em eeor«.
= Com sua esposa, er» D. Graciete

, Vicente Pereira, e filhos, está a fé­
rias em Vila Real de Santo Ant6-
nia o er. João Luís Pereira, nosso

assinante em França.
,

=' Está a férias em S. Brás de Al­

oprtel o nosso prezado éolaborador
sr. José Manuel A. Belchior.
= Está a férias em Vila Real de
Santo Ant6nio o er. Ant6nio' .Go­
mes Helena, nosso assinante em

Beja. _

_

= Com sua esposa, está a férias
em Vila "Real de Santo Ant6nio o

sr, Angelo Rocha Baptista, nosso

assinante em França.

casa
= Está a férias em Vila Real de
Santo Ant6nio, com sua esposa e

filhos, o sr. José Ramos Ribeiro,
nosso assinante em França.
= Com sua famma, está a férÍ!J,s
em Odeleite o sr. António Manuel
Romeira Pereira, nosso .. assinante
em Oeiras.
= Com sua família está a férias
em Vila Real de Santo Ant6nio o

er. Virgílio Andrade, nosso assinan­
te em França.
= Está a férias em Vila, Real de
Santo Ant6nio, com sua. esposa, o

Na segunda corrida taurina da
) temporada, realizada na noite de
, sábado em Vila Real de Santo An­
c tónío, o «espadas Enrique Fraga fo.i
colhido 'quando bandarilhava o seu

'primeiro touro, sofrendo perfura­
ção de uma nádega.

\ Levado ao hospital local numa

ambulância do Serviço 202 dos
bombeiros vila-realenses, seguiu

,
deste para o de Faro, de onde tran­
"sitou para Lisboa devido à gravi­
dade do ferimento.

(OOM CHAVE NA MÃO)

Em Tavira, na antiga Rua
da Asseca, 1r e 13, 'com frente
para o :r;:io 1-6 e U-A, com 2

pisos-e 9 amplæs dependências
no 1.° andar, garagem, 'varan­
da e quintal. Trata Jaime Cos­
ta - Tavira.

\

AGEND..A.
er. Humberto âos Santos Alcarve,
nosso assinante em Lisboa.
= Com sua esposa, er» D. Maria
José Cabrita Bento da Luz e filho,
'menino Marco Alexandre Bento Ca­
brita da Luz, está a, férias .no sitio
da No'ca (S. Bartolomeu .de Messi­
nes), o, sr. Ant6nio Joaquim Cabri­
ta da Luz, nosso assinante na Tor­
re da Marinha.
= 'Com sua esposa e filho, está a

férias _ em Vila Real de Santo An­
t6nio o sr. Ant6nio José Marreiros,
nosso assinante na Holanda.
= Está a férias no sítio da A.ltura
(Vila Nova de Oacela), com sua

esposa e filha, o sr. António Domin­
gos Martins Caldeira, nosso assi­
nante na costo. da Caparica.

Casamento

Na Conservat6ria do Registo Ci­

vil, em Seixal, realizou-se o casa­

mento da sr." D. Maria Nàzaré

Gonçalves Segura, filha da er» D.
Laura das Dores Gonçalves Segura
e de Eurico Jesus Segura, já fale­
cido, com o sr. Deolindo António
Batista Pereira, filho da er» D. Re­
milde María Graça Batista Pereira
e do er. Luís Tibérip Rosinha Pe-

. reira. Foram padrinhos da noiva,
a er» D. Maria da Piedade F. Bar­
rocoso Coelho e o: er. Carlos Ga­
briel Barrocoso e do noivo, a er»

D. Maria Isabel Rosinha Rodrigues
Paiva e o sr, Luís Tibério Rosi­
nha Pereira.

Os noivos, que fixam residência
em Lisboa, estão mn viagem no

Algarve.

farmácias
DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­
mácia Alves de Sousa; e até quin­
ta-feira, a F'armáeía Piedade ..

C1NICA
DE FARO

-Do :Jardim-Escola João de, 'Deusc

C
OM a escritura da doação do terreno para o edifício do

Jardim-Escola, João de Deu,s, doação efectu::da. pelo Mu­

nicípio, deu-se mais um passo, e lmp0z:tantIs,sl�o, �ara
que, finalmente, se �co�creti� um sonho de décadas, nao so de
Faro como da provincia sulína. Avançou-se, assim, e de forma
deci;iva , passando do campo das hipóteses e promessas (ter­
renos d� Comunidade Israeli-
ta) para um acto concreto da
Câmara Municípàl, com a dá­
diva -dos terrenos situados na

mata circundante do Liceu que Real de Santo António
do poeta e pedagogo tem o

nome.
'S6 que nos parece que, neste ins­

tante não deva .ser 'esquecida a

acçãd de um homem que nos últí­
mos anos manteve 'acesa, à custa
da sua dedicação, do seu esforço e

do seu bolso', a causa, em Faro. do

Jardim-Escola João de neus. Re­
ferimo-nos ao dr. 'Emílio Campos
Coroa, presidente da Comissão Ex�­
cutiva local, que, vencendo barrel­
{as e negas de quem menos as de­

veria dar; pondo o preto no bran­

co, que o mesmo é dizer, inventa­
rtando exactamente aqullo com que
se contava' ordenando acções e es-

quemas, n�nca' se submeteu ._a til-.,Vende _setelas centralistas ou centrallzado-
,

ras, sem quebra nem desvio do es-

pirito e do ideário da obra dos Jar­
dins-Escolas João de Deus. Ora,
daqui que se não entenda mais ?o
que o .desconhecímento da ComIS­
são Executiva local do acto de es­

critura do terreno, o total alhea­
mento a que foi votado o dr, EmHio

Campos Coroa, pelo muito que rea­

lizou para que o processo do Jar­
dim-Escola João de Deus em Faro

atingisse esta fase, Se alguns ele­
mentos dessa comissão pouco rea­

lizaram (mea culpa l ) ele fori, uma
vez mais, o entusiasta devotado, e

merecia-o, por .dlreíto pr6prio, até
na repr-esentação autêntica de

quantos (e muito poucos o foram e

são! ) deixaram de acreditar que a

dívida seria paga e a lacuna preen­
cher-se-la.
Pelo contacto directo que tive­

mos com' o assunto pelo apreço
(passe a discordância' que mais que
uma vez, honestamente, entre am­

bos tem havido), porque sabemos
da sua vivência íntegra, e integral '

por esta causa, o nosso «não» à
atitude assumida. )

,VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGR IDFCIMENTO

D. ERMELINDA FERNANDES

Seus filhos e restante família,
na impossibilidade de o fazer pes­
soalmente, vêm por este meio
agradecer reconhecidamente a to-"
das as pessoas que acompanharam,
o ente ,querido à última mor3Jda,
ou de qualquer outro modo mani­
festaram pesar pela sua morte.

'-

_,VEND�-SE
Propriedade à l·rês quilóme­

tros de klmodôvar, área 41

hecta,res, terra de semear e

horta� pomar, diversas árvo­
res e casas de habitação, ra­

mada e palheiros, com grande
espaço e áJgua abundante.
Tratar com Manuei CQrreia

Máximo - Cortelha - Vila
Nova de Caeela - Algarve.

·

� I U MU �ranUIMO
Culturas sucessivas sem repouso do solo e a exploração intensiva le­
xiviam o soio e fomentam ,infestações de agent,s de doenças parasi-
tas e ervas daninhas.

-

Consíderãveís danos são causa­

dos por varlos nemátodos mas

também os insectos e fungos do
solo provocam doenças nos vi- .

veiros, podridões e murchidões
nas plântulas. As ervas daninhas
roubam nutrientes, luz e espaço.
Um tratamento a tempo'

com· ,.BASAMID· Granulado corta prejuízos'
Muitas vezes, os decréscimos de produção devidos a infecções do solo não são
identificados a tempo. Por conseguinte faça a desinfecção a tempo e obtenha con­

sideráveis aumentos de rendimento nas suas culturas.
*BASAMID Granulado traz decisivas vantagens. �

«A partir da dose de 60 g/m2 o BASAMID Gr�nulado tem�u!11� eficácia excelente.
Combate os agentes das doenças do solo, parasItas e ervas damn�as. .' .

10-7 dias antes do tratamento deve-se regar be.m o sulo e mante-lo humIdo ate à
data da aplicação.»

.

A aplicação correct� traz result�dos c0l!-vincentes.
"

Para informação pormenorizada e exacta ,e favor pedIr folhetos e outra hteratura.
•
marca raglatada da BASF

De 16 a 21 de Julho

OLHAO
TRAINEIRAS:
Nova-Sr." da Piedade
Maria Rosa ..
EBtrela do Sul .

Norte.

Cajú ....
Em ALBUFEIRA, no Gine-Pax, Costa-Azul

hoje, «Vanessa»; amanhã, «O prín- Audaz.

cípe -e o pobre»; 'domingo, em ma- Nova Clarinha.

tinée, «O sonho de uma estrela» e Príneesa do Sul

em soiree, .«0 príncipe e o pobre». Pérola Algarvia
Em ARMAÇAO DE PRRX; no Alecrim . .

Cíne-Esplanada, hoje, «Quo vadis»; Cidade Benguela.
amanhã, «Os cavaleiros do céu»; Infante.

domingo, «Naece uma estrela»; ter- Prateada. .

ça-feíra, «Ivanhoe»: quarta-feira, Conserveira.
«Pepe»; quinta-feira, «Lutadores Diamante

implacáveis». .Lola
Em FARO, no Cinema Santo An-' Normand-ia .

tónío hoje; «A f·úria do campeão»;
amanhã, «Quando morre a lenda»;
domingo" «Irmão contra irmão».
Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império, terça-feira, «A enfermei­
ra do meu pai»; quarta-feira, «O
mestre de Kung-'Fu»; quínta-teíra,
«Sofrimento de amor».

Em PORTIlViAO, no Cíne-Espla­
nada, hoje, «Zizi Panpan»; ama-,
nhã, "Músculos de açe»: domingo,
«Nunca é tarde para amar»; se­

gunda-feira, «As aventuras de Ulis­
ses»; terça-feira, «Oh! Calcutá!»:
quarta-feira, «Intrtga em família»:
quinta-feira, «Sexe motel».

- No Cine-Teatro, terça..¡feira,
«As aventuras de Zorro»; quarta­
:,felra, «Amor é vida»; quinta-feira,
«Dona Flor e seus dois maridos».
Em S. BARTOLOMEU DE MES­

SINES, np Cine-Teatro João de

Em FARO, hoje, a Farmácia
Crespo Santos; amanhã, Paula; do­
mingo, Almeída: segunda-feira,
Montepío: terça, Higiene; quarta,
Graça Mira e quinta-feira, Pereira
Gago,

, Em LAGOS,' hoje, a Farmâcia
Neves; amanhã, 'Ribeiro Lopes; do­
mingo, Lacobrígense: segunda-fei­
ra, Silva; terça, Neves; quarta, Ri­
beiro Lopes e quínta-reíra, Lacobri­
gense.
Em LOULÊ, hoje, a Farmácia

Pinheiro; amanhã, Pinto; domingo,
Avenida; segunda-feira, Madeira;
terça, Chagas; quarta, Pinheiro e

quinta-feira, Pinto.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

Progresso; amanhã, Olhanense ; do­
mingo, Ferro: segunda-reira, Ro­
cha; terça, Paeheco ; quarta, Pro­
gresso e quinta-feira, Olhanense.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá­

cia Dias; amanhã, Central; domin­
go, Moderna; segunda-feira, Car­
valho; terça, Rosa Nunes; quarta,
Amparo -e quinta-feira, Dias.
'Em TAVI�A, hoje, a F'armácía

Central; amanhã, Franco; domin­
go, Sousa; eegunda-reíra, Montepio;
terça, Aboim; quarta, Central e

quinta-terra, Franco.
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, hoje, a Farmácia Car­
rilho; e abé quínta-reíra, a Farmá­
cia SUva.

Deus, hoje, «No calor de Júlia»;
amanhã, «A' guerra -dcs gargan-

_

tuas»; domingo, «Dúelo no Missou­
ri».
Em SILVEiS, na:Cine-Teatro Sil­

vense, hoje, ,«Goncepções de Ka­
rate»; amanhã, «Chega-lhe amigo»;
domingo, «O paraíso azul».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, no Cine-Foz, hoj·e,
«'I'empo de assassinos»; amanhã,"
«Requintes de amor»; domingo,
<<Triunfo da casta Susana».

Claemas

JlGRADECIMEN70

laias
De 12 a 17 de Julho

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:
Rainha do Sul. .'.
Pérola .do Guadiana .

Sul. . . .

Maria Helena
Aurora Maria
Mercedes
Biscaia

203550$00
140300.$00
126 500$00.
79000$00.
74500.$00
58300.$00.
9800.$00

A família da professora doutora
D. Antónia da Glória Correia Fei­
jãõ vem, por este meio, agradecer
a todos os que, de algum modo
procuraram acompanhar e miti­
gar a sua dol' pelo seu desapareci­
mento físico no mundo terreno,
onde ensinou milhares de alunos
ao longo de 41 anos de missão no

énsino de Inglês desde pequeni­
nos alunos até aos universitários.

, Total '691950$00.

27.1>100$00.
224 900$00.
2219o.Ó$o.O
208700.$00
195650.$00.
176700$00
145300$00.
13190.0$00
13030.0.$00
1,25860$0.0
U5600$00
93050.$0.0-
90. 0.0.0.$00
59500.$0.0
53100.$00
39600.$00.
390.00.$00
17600.$00

TotaQ 2338760$00

AGRADECIMENTO

MANUEL DOS SANTOS .

ESTRELA

Sua família lia impossibilidade
de o fazer pessoalmente como era
seu desejo, vem por este meio
agradecer reconhecidàmente a to­
das as pessoas, que velarani_� seu

corpo em Loulé., às que llssisti­
ram à missa de corpo presente em

Cacela, e o acompanharam à sua
última morada ou de qualquer
modo manifestaram pesar pela
sua morte.

S. BRAS DE ALPORTEL

AGRADECIMENTO
MANUEL ANTóNIO LOURENÇO

Sua esposa e filhos na impQssi­
bilidade de o fazer pessoalmente
vêm deste modo agradecer a' to­
das as pessoas que acompanharam
o ente querido à última morada
ou de qualquer outro modo mani­

fest�ram pesar pela sua morte.

DISTRIBUiDO NO ALGARVE! POR:

Manuel do Costa MorreirosQualidade ao serviço
da agricultura

'.l@i BASF Portugueu, LDA. - LISBOA 1

-J. ' Rua de Santa Bárbara, 48-5.°
lelal, 582511-Apallado 1438-felex 12219 e 18742

Rua de S. Luiz, 29-1.°
Telefone 27462
,PA RO

":� .��, ..
,

-SAJAS.IRMAOS 8. CIA .• l-OA.
Casa fundada em 1926

O LH.AO PORTUGAL



JORNAL DO ALGARVE /

FELISBERTO
CORREIA

J us ttf'lcação

(O� da 1.' pd.QIiInoJ

o Sport Lisboa e Fuseta ; às 22,
baHe com Os únicos e o violista
T'elmo e variedades com José Cheta
e Tony Pe,reira. 'Em 2, às lI, a¡tle­
tismo; às 18, futebol entre o. C. A.
F. e o Oapri; às 2,2, baile, com o

conjunto d:e Pinto Loureiro e valrie­
dades com Alexandra. Em 3, às lI,
natação.; às 18, no. edifício da lpta,
palhaçQs, illusiQnistas e o RanlCho
Infantil de 'Santa Luzia, ,em espec­
tãculo dedicado aos mais novos;
às 122, balle, no parque, com os

-Zingar's e variedades com o grupo
Maranata. Em 4, às 11, andebol fe­
minino. e rnascl,llinQ, às -18, futebol,
Capri-Sport Lisboa e Fuseta; às

22, baile com o conjunto. Siétgio
Peres e variedades com Cidâlia
Moreira. Em 5, às n, co'rrida de
bote,s e luta; às H, chegada cla
bánda de MOl!lcampæcho, que acom­

panharã a imagem da s.r. fi do Car­
mo desde a igreja ao cais; às 16,
chegada, em cortejo marítimo, da

imagem da Sr." do Livramento;
procissão eom as duas imageIl8 ¡pa­
rá a _igreja da !i'useta; às 18, f\ilte­
bol G. A. F.-Desportivo; às 22, bai­
le com o ,conjunto sadino-Contãgio
vaifiedades 'coin o trio.- feminino
Cocktail. Em 6, -alvorada pela b,an­
da Artist!liS de Minerva, de Loalé;
às lO, :boas festas, pela mesma

banda; às lI, missa solene; às 11,
procissão cQm sermão. ao recolher;
abertura da quermesse; às 22, con­
certo., leitu-ra das quadras pren¡ria­
das no c_on'curso. ,subordinado. ao

tema «Mulher ,Fusetense»; exibi-ção
dos ranchos fo.lclóricos do. Calvã­
rio. e de MODcarapacho. e do grupo
setubaleIl8e Chico. da Cana; queima

tidas po,r um enfermeiro em serviço de fogos de artifício. Em 1, fl,s lO,
durante (} periodo de duração do cQrrida de saco.s e tirada de fitas;
acamyamento. as 14, chegada da banda de Ca;stro
Tlim decorrido visitas a instala- Mariin, que abrllhantarã um con­

ções fabris, projecção de filmes in- curso de pau encebadó; às 11, ro­
tantis, espectáculos de folclore e mari:;¡. à ermida da Sr." do Livra­
variedades, com exibi_ção dfl vários meRto, com a imagem desta santa
gtf'Up08 corais de pioneiros. Atilas acompanhada pela banda de Castro.
técnicas e teóricas de salvamento, Marim; às 22, baile co.m a orques­
tém sJdl¡) ministradas pelos Bom- tra espanhola Barbaco.a e varieda­
beiras Voluntários de Vila Real de des com o f-adista Rodrigo..
Santo Antóni&.

VENDE-SE Quarto prUDiSH-SO
Casa e ,terra no ¡;¡Uio da, Co '.

-

.

; '. i . m agua e luz, precIsa ea-Fonte Santa ou casa s t�o do
saI com [i[ho de 8 anos, emBuraco a 2 Km da pral� da
casa decente, zona de Porti­Manta Rota. Contactar telefo-
mão, 'Vila Real de Santo An­

n� 95254. ou opesSOailmente �o- tónio ou Monte Gordo para a
se de Sousa Roberto, em VI'la

segunda quinzena de 'kgosto:Nova de Cacela.
Resposta -ao rupartado 18 _

Camarate.

mcNICO DE CONTAS -

fação a ninguém, âe. ,onde vais

�m para onde mes., E depois é

muito diferente. Pondera bem ...»

E Adão disse: «Senhor, eu já pon­

der�t 'Tudo'menos esta horrível so­

lidão»; D-eus voltou a sornr. E res­

pondeu a Adão, dizendo: «dorme

que eu trat« do asswnto». E quando
o apanhou a dormir, gamou-lhe
uma costela e ¡'ez a senhora D. Eva.

N-as- p'rimeiros qu.inze 'dias, tudo

CO'l'TeU num para'í8o. JI, senhora D..

E'IJ'a tlTa ,'tI1IU'tto boa dona de casa e

logo sacudiu a poeira âo« tapetes
de peles que Adão tinha na cama.

E varreu os resterS de comida que
o poroo do Adão deitava para o

chão. E arranjou dois cães e trés

gatos. -E plantou manjericos que
davam um rico aroma em redor da

ca�erna. E viu Deus que ist(} era
bom. E as noites de Adão deixa­
ram de ser longas, frias e solitá­
rias, para passarem a ser as mil e

Certifico narraeívamente

para efeito de publicação, que
neste 'Cartório a, cargo da Li­

cenciada Catarina Maria de

Sousa Valente e no livro de

notas B-86, de folhas 24 v.O a

folhas 26, se encontra exara­

da uma escritura de justífica­
ção notarial com data de 11

do corrente, na qual Ana Au­

gusta da Encarnação; Maria

da 'Encarnação Mourinho e

EmíUa Augusta da Encarna­

çãoMOUTinho Félix, todas víú­
vas, naturais e residentes em

Fe-rragudo, .se declaram, com
exclusão de outrem, donas e

legítimas 'POssuidoras do pré­
uma, noites ... E também sentiu diomisto, sito em Vale de Azi­
'Deus que isso nãq era nada mau ..•

Mas ao fim de quinze dias, voltou. nhaga, freguesia de Ferragu-
nocœmente Deus a sentir um g,ran- do, concelho de La:goa com­
de barw1J!,oo E indo ver, novamente
viu o seu Adão empunhando a ta- posto de terra de semear com
buleta. E viu Deus que isso 'não, oliveiras, figueiras, amendoei­era bam. E foi ao pé de Adão. E

pergunfrou-lhe cQmo ia a vidinha. ras, wlf'arrobeiKas e casas de
E Adão respondeu dizendo: �Se-

ha'bitaça:-:o (monte)" a confron­
nhor_ Deus, estoú voltando a morrer

de tédio. Não tenho ninguém. com tar de norte com estrada, sul
quem possa discutir, não tenho na- com João Gregório Bentes,
da com que, lutar. Para comer,
basta-me elevar a mão ao fruto de neseente com Luis António
uma árvore ou baixar a mão à es-

Policarpo edo poente com Jor­
piga de uma planta. Isto assim é
uma espiga. Além disso, não, tenW ge Dionisio de Jesus. Inscrito

�in!fUém que d�corde das minhas
na respeetiva matriz predial

�dews, que me �mpeça de fazer o
. •

que quero e me 0brlgue a lutar pelo rústica, sob metade dos arti-
que desejo. De dia, se quero caçar, gos 321.0 3'22.0, 323.° 324.°,
logo um veado paradisiaco se deixa ' '. •

matar com a mais abominável das ;-574.°; e na urbana sob o arti-
facilidades. Se quer» o jantar mais go 616.0 com o valor matricíaí
cedo, logo a minha Eva fiel m1!I '

traz, com amor e devoçã0. Senhor;
1 de 32 620$00.. Parte restante

ABORREIÇO-ME .. \ Permiti que me do descrito na Conservatória
vd para longe deste paraíso 'l!J.orno . .

.

e pacifico, sem luta e portanto sem. do RegIsto Predla:l de Lagoa
interesse».

- .sdb O número 5 368, a folihas
E Deus ficou estupefacto. Porque .. _ ,

tinha lido um Uvro onde as coisas 193 do LI'VrO B-15. Que sobre
não se passavam assim. E nele.era ele incide uma Inscrição� de
o senhorio que despejava o inqui- • _ .

lino por màu porte devidfi} a gula transmlssaó a favor de Jorge
por frutos proibidos. Ainda Ike ace- i\£ónio Rio, casado, regista-
nau cem pr�zeres mais requintados .' -

(a árvore do bem e do mal, outras da em ,md novecentos e cator-
delícias esquisitas). Mas Adão esta-

ze inscrição número 4 960.
va de cal. De manhã, vem ,cedo, ,en-' � - . .

d "'dtrouxou as suas pelé8. E fazendo, Que este prédIO fOI a qUlrI o

cortezmente passar sua mulher pri- pedas justificante's" !por parti­
meiro, transpôs, sem hesitar, as

_ -.
. "F---

at­

pórtas de cristal transparente do lha efectuada em sete de e-

Paraiso - e veio fazer surgir a vereiro de 1977 exarada a [0-
justiça do meio da injustiça, veio

, 'L" , B 70' -d ' t '

combater o mal e lutar, lutar deli- lhas 9 v.o do lvro '
-

, es,_ e
ciosamente e longam�nte e provei-c CartóriO, por óbito do marido
tosamente com os outros homens _e -. • ,.. 'u' �

com os elementos. E fez da Terra e pal'das JUstl,flcantes, .I.Uanuel
a,quiio que ela .hoje é. E :continua ,

-

da Encarnação Mourinho, em
esforçando-se__AJOT fazer amda me-

_ /I..

lhor, 8em. descanso, sem r.emorsos,' nome de quem se 8!Cuam as

de dentes fechados contra os outro-s referidas inscrições matriciais
homens;-'seus irmãos e seus rivais

ta ·alt·
. f

que interminavelmente, incansavel- Que, nes' ura, era o re e-

mente, o obrigam a ser. cada vez rido Manuel da Encarnação
mais justo e cada'Vez mavs fraterno . , I 't'
_ mas cada vez mais viril pô'f ca- Mourmho, dono e e.gl Imo
da vez mais lutado?".. possuidor com exclusão de ou':
E Deus sentiu que talvez isto

. .'

não seja mau de tod0. --------------

(Inscrito na D. G. C. I.)
Telef, 25645 PORTIMÃO

Assistência e responsabílídade técnica de contabilidades
do grupo A

Montagem e supervisão de escritas de todos os tamos
de activídade

Pareceres contabilísticos - Orientação Hscal

GABINETE - Largo D. João II, 56-l."

DELEGAÇÃO EM LISBOA
Trata de todos DS assuntos para as empresas

O'modo de ser de Adão

De dois pisos, sUO' na Rua
Conselheiro Fred�rico Rami­
rez 36, em Vila Rea:! de San­
to ':António. Trata o próprio
- Rua Sousa Martins, 124-A
na mesma vila.

FACTOS E IMAGENS I
(CJotnclNMi¡o do 1.· pdgina)

jovens, nos trejeitos rítmicos a que
o «jazz» por vezes conduz. ,Achá­
mos-lhe, porém, duas notas discor­
dantes: como fundo da música, foi­
-lhe introduzida a do <<Barco ne­

gro», canção há anos em voga, que
não nos pareceu muito adequada
a -um número de jazz, e a pirâmi­
de com que as moças o concluíram,
além de difícil, não foi plastica­
mente tão bem conseguida como a

da abertura do mesmo número.

:Entra a «dança do jazz» e a sua

repetição, houve trooa de lembran­

çQJIJ, com ofertas dos suíços para ,o

presidente da Oamara local, BT. An­
tónio Santos Reis, para João Setú­
bOil e para os quatro funcionários
do Pavilhão, oferecendo a Oâmara
a medalha do 13.° centenário da fun­
dação da vila, destinada à Federa­

ção Suíça de Ginástica, e doces re­

gionais às participantes da carava­

na helvética.

Américo Alves de Sousa

José Castel-Branoo

Sede: raro

aberla
MaDia

Afon'so Castro Mendes Memorando semanal
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO C�RAÇAO
:CONSULTAS:

2.u, 4.&1 e 6,al feiras, às 15

horas, na Rua Baptista Lopes,
24 _1.0 Dt.o em Faro

Telefone 2 61 64

[erv!iarla-ftelfauranle [entrai
. Especialidade da casa, la­

gosta e camarão na plancha.
Joaquim Manuel Gonçalves

Pontes, Quarteira � Telef.
65230.

�IUla-le [a�a mo�ilft�a J. CrUzLigadores
A pa�ir de 15 de Julho até

ao fim de Setembro.

Resposta a este jorna:l ao
n.O 2623/78..

todos os sistemas

OASA CHANES CAMINHA

Aiv. Rio de Janeiro, 19-B
Lisboa - Teler. 885163

(
,

'Mutualidade Popular
4ssvt:1atiav d� §vt:vrrvs Mtjluvs

Perante 'a direcção da Mutua:lidade Popular, Associação de
Socorros rom sede em Faro, correm Mitos de trin.ta dias a

con:tar da data da segunda publicação deste anúncio para ha­

biUtação ao iegado de sobrevivência e rateios, no montante
de 13 847$40 deixado pe'lo sócio n.O 4' 521 - senhor Manuel da
Cruz Antun�s Porto, natura!l da freguesia da Sé, concelho de

Faro, e reddente em Tavira, onde ¡faleceu em lO. de Maio de
1978.

São por este- meio convidados todos os interessados a re­

querer dentro do prazo indicado, o que julgarem de seu legí­
timo direito.

Faro, 23 de Maio de 1978.

!>.ELA DIRECÇÃO
o / 'Presidente,

PEUGEOT ItO/¡
caixa
Ct Opel
Vendo. Motivo à vista. Tra­

tar na Rua Cândido dos Reis,
49-53 - Ta;vira.Joaquim da Rocha Peixoto Magalhães

trem, do ident,if:i..cado prédio,
em cuja posse e fruição se en­

contrava havia mais de qua­
renta anos, sem.a.menor opo­
sição de quem quer que fesse,
desde o seu íníeio, posse que
sempre exercera sem interrup­
ção e ostensívamente, com co­

nhecimento de toda a gente,
sendo por isso uma posse paeí,
fica, contínua e pública, pelo CllBTllStI1�j�llli.ll·que adquirira o prédio por
prescrição; não tendo todavía, ·Multa em O'uarleira 'que ,não se afigura J"ustadado o modo de aquisição, do-
.cumentc 'que thes permita fa- Primeiramente, devo apresentar-

tr> -me: chamo-me Gille -Gonçalves e,
ter a prova do seu direito de frbho de portuçueees, nasci em

propriedade perfeita. Que não' França, onde também já nasceram
os meus fi'Ehos e netos. 'Gomo pes­

possuindo título que possa soa que pensa que não devemos

comprovar a causa da aquisi- deixar morrer as raiees, visito Por­
tug'Oil quase todos os anos, acompa-

ção, recorrem à presente' es- nhudo de famil'iares. Habftualmen-
critura de justificação, te '«aquartelamos»

-

na. zona de
Qaarteira, terra, onde há uma boa

Está conforme o original. praia, mzinha do lurrar onde nas-

ceram mEmS pais (Vate Judeu). As­
Cartório Notarial de Lagoa, sim, rmiís 'lima vdz, cd. estamos pre­

sentes neste ano.12 de JilJ.l¡ho de 1978 Ás nossas vindas ao Algarve siio
sempre 'uma descoberta renovada.
A:pi"ar àa:B cO'nl'trarieãlule$ que sem­

pre va'l1ws encontrando, visitar
. Portugal, particularmente o AIU,ar­
ve, é 'sempre para nós uma 'incon­
tida alegrlci.
Já qU'B falámos em «contrarteâa­

des», 'vam08 ao que hoje nos traz
à presença âoe tettoree do Jornal
do Aigarve. Nlia ire trata de falar
dD mau estada d-e algum.as estra­
das, da falta de água o'u de luz.
Hoje, queremus falar apenas de um

epis6dio que, há dias, acontecen
connOSti!Q em Quartelira.
Quem oonhece -a'(lu�!'la 10caUdàde

A 20° Ajudante,

Maria José Correia Bravo

o Algarve
em �Ieno Der,íi�O f�ltivD

Trespassa-se
Es-tabeiécimento de mercea­

rias e seus derivados a 500 me­

tros da Praia da Rocha, renda
barata não tem. empregados,
muita clientela, motivos de
saúde; assunto urgente. Tra­
ta telefones 24464 e à nO'lte
24849.

Vende-se
Terreno pará construir na

Bela Fria.
Tratar com José Pereira

Rodrigues, Largo do Cano,
tI - Tavira, ou telef. 2 22 55.

- 1

TAVIRA: Rua D. Ma'rtelino Franco, 45
• Pr. Zàcarias Guerreiro, 30tA

CO,M ALINHAMENTIO DE D1RECÇOES

;FIR'ESTONE
PNEUS

PHILIPS

\'end'e-'�e

sabe que aí eæiste apenas uma far­
mácia (quando haverá mais uma
ou duas"?),: junto dessa farmácia
há um pequeno larço; onde us:ual­
mente as pessoas estacionam aS
suas viaturas, enq,uant,o adquirem
oe medicamentos. Aco_n.tl'lce, porém,
que os estacionamento's aU são proi­
bidos, o que se pode comoreenâer,
pois a eœaçeraâa aolomeraçõo de
veículos poderia prejudicar o fun­
cionamento regular dQ t,rânsito, no­
meadamente no Verão e nos fins­
-de-semana.
Foi exactamente il'Le'sse local que

e8tacionei o meu automQvél, duran-.
-

te escaesos minutos. Mas, ao '170.1-
tar à viatura, tiv'C uma surpresa:
um guarda da Go N. R. a.cabav(1,

-

de me autuar por estacionamento
pr.oibido.
Procurei justificar-me:. não pre­

judica'l!-a o trânsito, foram poucos
minutDs, mais isto e aquilo ... mas
ná¡¡¡ .consegui de,mover o ,gua,r.OO do
seu intento: ou pagava os 300$lJV
àa rrnlklta ou apreendÜil,-me bs do­
cumootos! -«E eram 900$00 por éu
ser em�g,rarnJ;e}), dizia ele, ExpU­
quei.,Zhe que n.ão erra emiyran-le. co.
'mo podia 'lYer no8 meus dDcumen­
tos. -e� ainda ,que o fesse, não com­

preendia essa disvrimirif1çii;O ... m.as
ele, com um d,¡¡ar.ro ao cant@- da
booa. todo feite dono, tio mundo, lá
foi preenchendB os impressos da
multa.
rJI. -pr-op6sito do pigarro do_g!U(1tr�

da): é inconce-bitlel vermos na Fr.an­
ça ,ou na Inglaterra. pprr exemplp,
um guarrda IUiYY,J,fLr enqlUwn;/-o filstá
,em sc,rvi.ço.

E.nfim, lá Ike dei os ,30Ô$OO £ fui
à miln-ha vida ,. . .

.

• o • Para mais ,tacrde sa,ber ° res-
_

to, através de pesséa que presen­
ciara o caso: é, que o guarda s6 a

mim aplicou a 'multa! Os outros
automobilistas, dono's dos carros

estacionados junto do meu, foram
para

-

caga «na paz do senhor» sem

que a guarda fosse tão exigente no

cumprimento da ![e;¿. S,eria por: D

meu carro ter matrícUla estrangei­
,ra? Será que há realmente uma

caça à multa ao.8 turistas e emi­
gtrantes?
Desta vez abandono o Alg'arve

um pouco triste. Nãfi} pelos 800$00
que a G. W_ R. ,me lieVi.ou, mas por
1Jer que ainda há muita falta de
conscillncia nes-ta te,rra de que eu

'nãJo q'!lerw perder as -raizes .. ,

Gille Gonçalve,s

Sérgio Farrajota Ramo,6
M'é.di�o dermatovene_reo:logista
Professor agregado de Medi--

cina Interna

DOENÇAS -DA PELE
E VENÉREAS

C-o�su1tório e Residência:
-Rua 'Transversal à Av.a 25
�e Abril - Lote 9110 rle B

'Telefone 23398 --:- PDrilmã-o
Consultas a partir dás 17 h_

Festas noAI'garv.
À SB.a nE FATIMA NOS CASAliS

DE MONCHIQUE
De ,[2 a 1'5 -<de Agosto, comemo­

rando. os 20 anos da eonstrução da
capela, 'e com produto que reverte­
rá a favor da me'sm-a, decorre'rão
nos Casais de Monchique fe'stas de-­
dicadas à Sr." de Fátima, 'com .o

seg.ui'l'lte pr.ogorama: ..I

Dia 12, ,âs ,2,1.30, ll'iturgia da pa­
lavra, com pregação; 22,30, quer­
messe, lil'lllÍlSi'ca {Il;co'rdeão�_ e espla­
oodao Dia 1;3, 'à;s 16, missa; às 17,
quebra de pane}87s, éorrida die sa­

co,s, quermesse e 'espl3il1,ada; -às 22,
músi'oo., q'\ile,rmesse ,e espiJanadà.
Dia 14, dás 15 às 1'8, sacramento
da Re'CO:n'(i)iliação; às 2il,;30, litur­
gia da palavlI'a com pveg.açãoo Dia
15, às 16, m.issa; às li. prtle!>ssão.;
às. 18. o0.rrlda de bieidetas, às fl­
'tas_, quermæse e esplana;da; às 2,2,
Rancho. FoI'clórlcQ, variedades e

distribuição -de prémios.

Estores
Pe;rsia08'(

Fazem-se -e' reparam-se,,' em
alumínio. metálicos, plásticos
e verticais. Colocam-�e em au­

tomó:veis. Vendem-lSe acessó­
rios.
Trata: Gav,ino B. SImões -

Rua D. Francisce Gomes, 37-
-3.· Esq. - Telef. 69 - Vila
Real de Santo António,.

Atenção' ,FEIRANTES
REPRESENTAÇÔES R. R.

Gerêric,ia de Armando M.
Rosete - Rua Nova do De's­
terro, n.O 7:-1:° - Lisboa. -

Telefone 51361.
ARMAZÉM DE' REVENDA

Diseos� cassetes, eartuchos
Tenho em 'arm.azém todos os

êxitos do mo:mento,. :m 86 tele-
.'

Ven.de-se. 'Telefone 27580 -
fonar e enviamos no mesmo Faro (das 9,30 às 13 e 'dæs 15
dia. às 19,30).

contas
.

,-

Téc-nico de
Habilitado e inscrito na D. G. C. I. aceita montagem

e/ ou execução de ,escritas A ou B em regime de aven­

ça mensal, garantindo actualização e ordenamento em

confo,:rmidade com a legislação fiscal. Os interessadols
, deverão contactar através do .Apartado 176 - Faro.

,

VENCE"SE
Lavandaria em Vila Real de Santo António
Com garantia de ensinar todos os segredos técnicos e

organização da mesma.
Resposta à Lavandaria DRAGÃO-Rua José B.arão,

n.
° 50 e cO'm o telefone R. ° 358.
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País
Loulé», realçou o papel de uma Im­

prensa isenta, e digna, livre de ma­

do aquela a primeira no Algarve e nifestações.
decerto uma das primeiras no País - Antero Nobre, pela «Voz' de
alimentada naturalmente, p e lo Olhão», euplementcde «O Sporting
grande caudal dá fonte. :i!: bastan- Olhanense», disse ser o segundo en­

te elucidativo do carinho que 08 contro consequência e seguimento
padernenses dedicam .à sua fonte, do primeiro, CUjos objectivos de
o dístico que a encima: «Trata-me confraternização e estudo dos pro­
bem, pois voltarás a ter sede». blemas da hnprensa regional ha-
As muralhas do centenâ:rio cas- viam sido oportunamente definidos

telo de Paderne foram a meta se- pelo representante do Jornal do

guinte dos convida��s, que, para a A,lgarve. Lembrou a vantagem, de

atingir puderam utüízar a nova e�- se constituir uma comissão que pu­
trada em construção, em fase mais sesse ao secretário de Estado da

adiantada, nas últimas semanas, Comunícação um resumo dos as­

precisamente para que OB. [orna- pectos que mais afligem a Impren­
listas por ela pudessem Clr.cular. sa, dizendo que se se passasse a

A bela e extensa paisagem circun- vida a trocar impressões e nada de

dante as ruinas da ponte que se mais' concreto 'se fizesse, pouco .ge

diz c.Útica e os vestigios das forti- avançaria.
ficações do castelo, cuja presença Hélder Nunes, de «O Barlaven-.
entre os sete que figuram na ban- to», disse serem os problemas já
deira nacional diz da sua írnpor- ,do conhecimento do secretário de
tãncía na consolídação .

da Pátria .Elstado e que a prevista Associa­
lusitana, foram alguns dos muitos, ção de Jornais e Jornalístae do AI­
motivos de aprazimento dos [orna- garve necesstta de estatutos, re­

listas algarvios. gulamento interno e programa de
actividades, podendo «O Barlaven­
to» encarregar-se de redigir os es­

tatutos, queüepcís seriam subme­
Após o almoço de confraterni�a� tidos à apreciação dos colegas.

ção, na cantina 'esc?l�r, sobranceira Oñr .Chagas, de «O Tavira», Ia­
a ipaderne teve all mido, a sessão 'mentou' que a Imprensa algarvia
de trabalhos, a que assísttríam o não desse ao encontro a plena ade­
director-geral da Informaçao, dr. são que sería de desejae, mas que
José Amâncio da Fonseca, repre-: estavam presentes alguns dos que
sentando o secretârio de Estado da mais 'se 'esforçavam por um traba-.
Comunicação Social; o ,sr., Xavier lho profícuo!,. nessa Imprensa: rHs_
Viei,ra. Xufre, presidente da Câma- se que a abolíção das franquias
ra

.

de AlbUfeira, representando o 'postais iria: beneficiar principal­
chefe do Distrito; as ,autoridades mente os «grandes» da Imprensa
locais e os jornaustas. .

'não diária, �mbora os pequenos ti-
Abriu a, -sessão Arménio Atetuía vessem mais estreito contacto com

Martins, que exaltou o esforço e a "os 'emigrantes é referiu as vanta­
carolice dOIS jornais da ProvIDc!a,. gens da crãação de uma Associação
como grandes defensoores das suas de Jornaltstás ..AJlgarvios, em con­

regiões, manY'estou a. satisfação da traste com a inoperância da actual
«equipa» de «A AVezInha» por ha- Associação da Imprensa .não Díâ­
ver podido secundar a Inícíatíva dos ria.
encontros lançado por «O Tavira», Pedro de Freitas, jornali-sta e mu,
resumir �lguns dos principais ae- sicólogo, saudou os presentes e dis­
pectos do I Encontro, dizendo espe- se sentir p:rod'undamente os proble­
rar que algum!l;s válidas conclusões mas do jornalismo amador, onde
resultassem do segundo. durante 61 anos actuara.
Também pela «Avezinha», Fran- José Manilel Pereira, do Jornal

cisco Teodósio Neves propôs que do Algarve, disse ver na Imprensa
fossem mandados telegramas às en- algarvia três grupos de cariz dife­
tidades competentes, no sentido de 'rente: os que rucreditavam nas, reu­
serem abolidas as franquias po's- niões como forma de agradável e
tais dos jornals de provIDcia para salutar confraternização; os que,
o éstrangeiro; e que se oI'lganizas- teimosos, viam nelas a melhor for­
.gem festividades periódicas em ca- ma de se atingirem objectivos de
da terra, apoiadas pela Impren�a ordem prática, pelos quais luta­
regional, cujo p'roduto revert�rJ\l, yam tenazmente; 'e os que não '8Jcre­

para os promotores. ditavam e pÇ)r isso nem compare-
João C. Viegas, pela «Voz de clam. Que embora OB jornais aU 're-

presentado,s fossel!! fracção míni­
ma dos existentes no País (mais
de um mi>lhar), a causa da Impren­
-sa regional bem merecia os sacri­
fícios, esforços e insistências que
por ela pudessem 'ser feitos.
José Cavaco Vieira, de «Ecos da

S,erra», de Alte, saudou Paderne,
«vizinha simpática e amiga e o seu

jornal «Avezinha», que reJ;l-ascera
e queria vivtÍr, e D. Maria de Lour­
des Palma Madeira, directora do
«Ecos da Serra», afirmou '!I;cha;r o

,convivio admirável.
Luís -Pereira, pela '«Voz de Lou-

lé», manifestou-se céptico quanto à
- solução dos problemas de uma Im­

prensa onde os grandes ,sobrevivem
à custa dos pequenos, dizendo optar
no entanto, pela apresentação de
propostas concretas.
Francisco Rodrigues Neto, de «A

Avezinha», lembrando que Ofir
Chagas referira, pouco antes, não
ter convidado o «Ecos da Serra»

para o 'encontro de Tavira por não
saber da sua existência; sugeriu a

permuta entre todos os jornais do '

Algarve, como a melhor forma de
se conhecerem.
O director-geral da Informação

pediu desculpa do atraso veriifica­
do na sua chegada e ad'irmou que
os encontros de jornalistllis são
úteis e deveriam rea;1izllir-se maios
vezes. Que está a -ser elaborado um

documento sobre os 'subsidios do

porte pago e do papel de jornal, a

submeter oportunamente à Assem­
bleia da República.
Por proposta do ,<�Barlavento»,

foi entregue ao director-geral da
/!:nformação, com algumas correc­

ções no texto, feitas por represen-
tantes de outros jornais, 'a seguIn­
te petiqão, firmada pela directora
de «A Avezinha», D. Maria da Con­
ceição Sousa 'Eloi: -«Os jornaIs par­
ticipantes no II Encontro· da Im­
prensa Regional AlgarvIa, resolve­
ram expo'r superiormente a indis­
pensabilidade de: ser encarado de
imediato o problema do porte pa·
go para o estrangeiro ti ilhaa adja­
centes, em favOlr da Imprensa de
âmbito regional; toda a publicidade
oficial de interesse regional algar­
vio Ser publicada nos órgãos da

A'SESSAO DE TRABALHOS

JORNAL DO ALGARVE

N.o Cl114 __:_ '28-7-78

TRffiUNAL DO TRABALHO
DE FARO

2.a VARA

Anúncio
Z.a PUBLroAÇÃO

Pela 2.a Vara de Traba'lho
de Faro na Acção com Proces­
so Com{¡m"'Ordinário,' penden­
te nesta Vara, movida pelo au­
to'r Luís da Silva Gomes, ca­

sado, residente na Av. dos
Descobrimentos - Lote 1 -

2.° Esq.o em Lagos, contra a

firma Velhinho & Bandeira,
Limitada, que teve a sua últi­
ma sede na Av. dos Descobri­
mentos, n.O 5 a 7, em Lagos,
é esta ré citada, para contes­

tar, querendo, apresentando a
sua defesa no. prazo de DEiZ

DIAS, que começa a ,correr de­

pois de finda a dilação de
TRINTA DIAS, contada da
data da segunda e última pu­
blicação deste anúncio, sob a

cominaçãO' de, nãO' contestan­
do, se haverem por cO'nfe�sa­
dos os factos articulados pelo
autor para. todos os efeitos le­
gais, e que consiste em O''bter
da ré O' pagamentO' da indem­
nizaçãO' por falta de sa:lários,
subsídio de férias e de NataL,
Podendo ainda, dentro daque­
le prazo, e sob a cominação
lega:l, responder ao pedido de
assistência judiciária formU­
lado pelo autor.

Faro, 7 de Junho de 1978

O Aj. de Escrivão, Vendem-se
António Duarte

VERIFIQUEI:

O Juiz,

Chapas ondll'ladru3i de zinco,
caixas para peixe, etc., chegou
nova remessa mais /barata.
Consultem telef. 72895 ou Rua
FáJbrica da Loiça, 8 - Olhão.M. Osório

Trespassa-se
EstaJbelecimento de móveis em Faro, com área de

220 m2.
Resposta a este jornal· aQ n.O 2662/78.

'

ACúTE lAS Dentro
, .

.
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e a politica hoje preconizada �or
alg'Wn8 governante8 pode ser con­

trariada pelo'S que eventualmente
tñes suceâam, em eleiçõe8 que en­

tretanto irão realizar-8e. Dele, no

entanto, veio ao de cima a nece8si­
dade de um 8empre maior entendi­
mento entre o poâeroso grupo in­
dU8trial do ocidente (Japão incluí­
do), com. vi8ta a salvaguardar não
apenas aspeotoe económic08 como

também e sobretudo políticos e não
de;ixa de ser ouriosa a outra «e8-

pada de Dœmocles» que todos sen­

tem pairar-lhes sobre as cabeças,
tudo procurando fazer, neste cam­

po, para ee ,ubertarem um pouco -ao

jugo a que estão 8ujeitos: o sem­

pre crescente consumo de petróleo,
com o natural' recurso aos paises
seus produtores. o» Estad08 Uni­

dos, tradicionalmente figurando en­

tre os maiore8 consumidore8, em­

,bora com as suas próprias tonte»
de produção" prometeram, 'pela voz

de Carter, limitar substancialmente

esse consumo, que, por suas impli­
cações, muito pesa e preocupa os

coleaae ocidentais.
As negociações agora entabula­

das concluir-se-ão em 15 de Deeem­
bro deste ano, para dar tempo a

que 08 participante8 melhor eetu­
dem e se integrem nos comprõmis-
808 e8tabelecid08 como princípio.

F. Gomes

Co"./o
de llll'S

utilizados para fins particulares,
refeições especiais por conta do
Estado a quem reúne condições pa­
ra pagar, enfim, um 'sem número
de acréscimos de despesas que, uma
vez suprimidas, poderiam elevar
quem provocasse a sua supressão,
deixando nos cofres do Estado algo
que pudesse contribuir para redu­
zir o déficite da Nação, ou boni­
ficar empréstimos para a agrrcultu­
ra, habitação e outros, tendentes
a despertar interesse pela produ­
ção de géneros alimenticios e arti­

gos de utilidade que importamos.
Se a Nação está em críse, sob

todos os aspectos, não podemos
nem devemos, despender, seja a

que pretexto for, dinheiro em coi­
sas supérfluas, 'nem mostrar peran­
te os que nos visitam, ou que visi­
tamos, grandezas materíaís que não
temos,

Joaquim de Sousa Piscarreta

'(� da 1.· pd.g¡inIa)

to a nós que a este trabalho seja
dado uma maior divulgação (por­
que não -a edita o Grupo'de Estu­
dos Algarvios?) para que os estu­

diosos, os Interessados e o público
em geral a ele tenham acesso. Im­

porta e com muito interesse, na

sequência do que o autor revela no

seu trabalho, que o valioso doeu­

mento-arquivo, com a extinção da
Casa dos Pescadores de Olhão,
«conservado» pela Delegação de

Olhão da Caixa de Previdência' e
Abono de Familia dos Profissionais
de Pesca, ingresse no futuro e

quando este estiver dotado das con­

venientes ínstalaçõés, no Arquivo
Distrital r(futura «Torre do Tom­
bo» das coisas que ao Algarve im­

portam) ou na desejada e necessá­
ria Biblioteca Municipal de Olhão,
elemento fund-amental para a vida. ,

cultural das gentes da Vila CubIsta.

J. Pombo Lopes
MmDICO

ESTOMATOLOGL.�TA

CIRURGIA ORAL

Consultas com marcação
3 ..·, 5 ..• e 6 ..• das 16 às 19 h.
Rua Reitor Teixeira Guedes,
3-2.° - Telef. 27833 - FARO.

Imprensa regional algarvia; o eub­
sídío governamental .para .0 papel
destinado à "Imprensa' de âmbito
regional, ser concedido não em' fun­

ção da tiragem de cada jornal e

sim do número de páginas anuais;
criar uma associação de jornais e

jornalistas amadores do Algarve.

HOMENAGEM A UM GRANDE
PADERNENSE

A banda da Socíedade Musical
Recreio Popular de Paderne, per­
correu mais tarde as ruas da po­
voação, após o que se concentrou
nOI edificio da sede, onde já se en­

contravam as autoridades locais e

muito público. Aí foi prestada ho­

menagem ao músico sr. JOIsé Acá­
cio da Si;lva Júdice, sendo-lhe des­
cerrado o retrato, que se encon­

trava coberto pelo estandarte da
Sociedade. O elogio do homenagea­
do fod_feito pelo sr, Arménio Ale­
luia Martins, que salientou os seus'
68 anos de dedicação à continui­
dade da banda, devendo-se-lhe 01 seu

ressurgimento há 12 anos. O ho­

menageado agradeceu, traçando um,

esboço do que fora a "sua activida­
de na banda, nos seus primeiros
anos. nada a transcendência que o

assunto nos parece ter, a ele nos

referiremos mais detalhadamente
num des próximos números deste
jornal.
A bela jornada encerrou com

'uma festa no salão da Casa do
Povo, na qual foram impostas me­

dalhas aos músicos com mais de
50 e 2<5 anos de actívídade.

.

C. da�R.

JO,llo Leal

o JORNAL DO ALGARVE
vende-se em Albufeira, no esta-

• belecimento do sr. João da Veiga.

Água puríssima
cada gota uma gota de saúde

beba AGUATERMALMONCHIOUE'
e sentir-se-á mais jovem

Tem uma nova imagem,
uma nova embalagem.

A substituição
das embalagens anteriores

está a ser progressivamente feita,
É possivel que ainda as encontre,

Não as deve'recusar,
A água não envelhece e garantimos

a mesma qualidade,



JORNAL DO ALGARVE
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por João Leal

pas dos núcleos de Cabana,s de Ta­
vira, Quarteira, Vila Real de Santo
'Antônío e Faro, num totaí de 82
atletas. Foram vencedoras 'as equi­
pas de Faro (infantis) e Vila Real
de Santo António (iniciados).
- Na Torralta, disputou-se a

fase final do Torneio Amíæade (es­
calões A e B). No escalão A partí­
cíparam 45 jovens futebolistas, em

representação das equipas de Escu­
tas (Portímão ), Silves, GDAL de
Lagos, 'São Luís, Os Saltimbancos
(Loulé) e Marítimo Olhanense. A
vltôría coube à equipa de Os Sal­
timbancos, seguida da do Sl1v'es.
NOo escalão B participaram equipas
das Cardosas, Esperanças de Lou­
Ié, Vila Real de. Santo António,
GDAL de Lagos, 'Silves, Juventu­
de de Olhão e Os Bo'njoanenses.
A l.a classifIcada fod a dos Espe­
ranças de Loulé.
No que concerne ao escalão C,

os jogos !fOoram em Vila Real de
Santo 'António, participando equí-

pas de FerragudOo, Lagos, São Luis,
Vila do Bispo, Vila Real de Santo
António, 7 Maravilhas de Olhão,
-Bílves e Turmiar (Loulé). Saiu ven­

cedora deste escalão a equipa da
:Associação Desportiva e Cultural
de Ferragudo, seguida da 'equipa
das 7 Maravilhas de Olhão.
- Em comemoração do DIa do

Voleibol, realizou-se -um Torneio
masculíno, 'Altura A; Juniores mas­

culinos, Náutico do Guadiana; se­

niores femininos, Sporting Faren­
se; 'seniOores masculines, Náutico do
Guadiana.

DESPORTO NO ALGARVE
FUTEBOL EM NOTíCIA

Sanano, o guardíão do Esperança
de Lagos, de 213 'anos e' que foi dos
melhores jogadores no seu posto
na III .Dívísâo, té pretendido pelo
MontijOo.
Sequeira, dedicado defesa-central

que durante várias épocas tem de­
fendido as cores do Sporting Fa­

rense, 'cotando-se pela sua deter­

minação e empenho. foi .díspensado
pela direcção do clube. Ê muito pro­
vável 00 seu ingresso no Sporting
Olhanense, para o que constitui um

reforço de muita valía.
Entretanto o Farense fechou con­

trato com o díanteíro brasileiro Sa­

pinho" que actuou no Portimonense,
onde se firmou, como dos seus mais
influentes elementos. O ingresso na

turma da capital algarvía visa col­
matar a saída de outro brasileiro,
Farias, que ingressou no Olhanense.

,Florival, que jogou no ,Farense
e no Portimonense e 'actuava no

União de Tomar, credenciando-se
esta época como um dos melhores

jogadores da zona centro da II Di­

visão, valorízará na próxima tem­

porada o 'Portimonense.
João Poeira após uma brilhante

permanência no Beira Mar que
ajudou a ascender à I Divisão, re­

gressa ao Olhanense, clube da sua:
terra nabal.

TÉNIS INTERNACIONAL
EM ALBUFEIRA

De 2,5 a 30 de Julho, no Centro
de Ténis do Hotel da Baãaía em

Albufeira, disputa-se o 1.0 Torneio
Internacional de Ténis organizado
por aquele Centro. Além de alguns
dos melhores jogadores portugue­
ses, já inscritos, partíeíparão cam­

peões estrangeiros que virão propo­
sitadamente a Portugal.

GlNASTICA
A SUíÇA VENCE PORTUGAL

EM FARO

No Pavilhão Gimnodesportivo de

Faro, que se encontrava repleto,
disputou-se- o I Portugal-Suíça, em

ginástica rítmica desportiva, numa
iniciativa da Dlrecçâo-Gera.l des­

Desportos e da F'ederacão Portu­

guesa de Ginástica. Após 00 desfile
das formações partícípantes, hou­

ve competições com bola, testes do

programa de ginástica rítmica des­

portíva (cordas, massas, fitas,
efc.) , culminando com a «dança de

jazz» interpretada pela equipa suí­

ça 'e que empolgou a assistêncía.
,As classificações finais, aponta­
ram a vitória da 'selecção suíça,
que efectua um estágio em Monte

Gordo e é orientada pelo português
prof. Dâmaso Rodrigues, pela mar­

ca de 129;55 contra 121.55. No final
da competição foram entregues me­

dalhas comemorativas aos par-tiel­
pantes, seguindo-se um convívio na

praia de Faro.

CURSO DE SENSIBILIZAÇÃO
E EX'PRESSÃO

V'al decorrer em Faro; no ginásio
da Escola Técnica, de 24 a 29 de

'

.Iulho, um curso de sensibilização à

expressão corporal e à expressão
dramática, dirigido, por George
Stobbaerts e Luís Filipe Aguilar,
aberto especialmente aos professo­
res de qualquer grau de ensino, as­

sim como. a actores ou bailarinos.

BASQUETEBOL
Na sede da Federação Portugue­

'sa de Basquetebol, ,efectuQlU-se o

sorteio da l." 'eliminatória (L" fa­

se) da Taça de Portugal, disputan­
do-se, entre out-ras, as seguíntes
partidas: Os Olhanense-Moitense e

Estrela de Aãvalade-Sportlng Olha­
nense.
- Decorreu no Centro de Está­

gio da Cruz Quebrada o II Estágio
Nacional de Candidatos a Arbitms
de La Categoria e no qual partíeí­
param os juízres algarvios Eduardo
SantOos 'e 'Feliciano Alves,

- No estágio para juízes de 2."

categoria, de entre DS 17 candida­
tos classíñcados os árbitros algar­
vios ocuparam as seguintes posi­
ções: 8.°, João Gregório, 232 pon-c,
tos; 0.°, Antõnío Paulo, 226.

DESPORTO DA D. G. D.

No Pavilhão Gimnodesportivo de
Faro, disputou-se a fase final do
,Torneio' de Andebol, nas catego­
rias de infantis e iniciados, que con­

tou com a partícípaçãode 8 equi-

SEaYIOE, OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SIMMS

Máquinas electrónicas
Pessoal especializado

Execução rápida
Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Telef. 23121/2 - PORTIMAO

2 e 4 assoalhadas prontos
para habitar brevemente.
Trata - Cogisol, Constru­

ções, Lda., Estrada da Penha;
180 _1.0 Faro, telefone n.O

24499.

COLUMBOFILIA
CÓNCURSO DA' SOCIEDADE

COLUMBóFILA HORTENSE

A Sociedade Columbófila Horten­
se, das Hortas, de Vila Real de
Santo António, fez disputar o con­

curso de Rio Maior II em 9 do cor­

rente com o seguinte resultado:
LO," Manuel Guerreiro; 2,0, Antó­

nio J. Paulino Caldeira; 3.0, 4.0, 6.0
e 9.0, José 'M. Pires; 5.0 7.0 e 10,0,
Carlos Alferes Cerina; 8.0, António
Vicente.

por João Leal

normais com Angola; solidarizar­
-se com o movimento de hornena­
gem a Bento de Jesus Caraça;
aprovar o 1.0 orçamento suplemen­
tar do Município para 1978; apro­
var alteração à postura camarária
sobre cortejos fúnebres e relativa­
mente a transgressões e um adita­
mento à postura camarária de hi­

giene ,e limpeza do concelho quan­
to às entidades competentes para
físcælizar- o cumprtmento da mesma

(fiscalização municipal, P. S. P. e
G. N. R.).
CONFERÊNCIAS SQBRE ALTE­
RAÇõES NO CÓDIGO CIVIL EM
FARO

U�nd�=s� S����Oan�f����ima, .

confiança, precisa-se para da­
ma de companhia.
Resposta à Rua Infante D.

.Henrique, 53-1,0- telef. 24182
- Faro.

Apartamento em Faro -
Avenida 5 de Outubro - 6 as­

soalhadas, bons acabamentos,
telef, 27580 - Faro (das 9,30
às 13 e .das 15 às 19,30).

FARO em nolícia
CENTRO DE ACTIVIDADES
DE TEMPOS LIVRES

Na segunda-fei-ra, às 10 horas, no
Governo Cívü, com a presença do
dr. Almeida' Carrapato, chefe do
Distrito, realiza-se a abertura das
propostas' para a construção do edi­
fício destindo ao Centro de Activi­
dades de Tempos Livres para Crian­
ças em Idade Escolar. O edifício
será construído junto da Alameda
João de Deus, com o qual confina.

ROTARY CLUBE

des. Houve depois a admissão de
um novo rotário, o sr. António' Lo­
pes FIorêncío,"de cuja apresenta­
ção se encarregou o eng. Tito Olí.
vio, sendo a força do movimento
rotário posta em destaque pelo dr.
Eduardo Mansinho. A sessão en­

cerrou com um discurso de Luciano
Seromenho, que apresentou os pro­
pósitos da eua actuação nas gran­
des 'coordenadas de Rotary Inter­
nacional.

ASSEMBLEIA MUNICIPAL '

DE FARO

Foram empossados os novos cor­

pos directivos do Rotary Clube de

Faro, a cuja direcção preside o sr.

Luciano Seromenho. Presentes,
além de rotários farenses e convi­
dados elementos des Rotary Clube
de Portimão e de Albufeira cujos
presidentes tal como o do' clube
em festa, procederam à saudação
às bandeiras.

O past-presidente dr. Joaquim
Magalhães (um portuense, algarvio
há ma-is de 40 anos), com relevan­
tes serviços prestados à comunída­
de regional) agradeceu a colabo­

ração que .lhe fora prestada duran­
te o mandato e' recordou actlvida-

, Em sessão ordinária, a assem­

bleia municipal de Faro tomou as

seguintes deliberações: manifestar
o seu regozijo pelo passo dado no

sentido de se estabelecer relações

Vende-se
Uma courela de terra em

frente do Hotel da Altura.
Quem pretender dirija-se a

Francisco Gregório de Sousa
- S. Pedro - Calvário - T'a­
vira.

Decorreu mais uma sessão inte­
grada no ciclo de conferências 'so­
bore alterações introduzidas no OÓ­
digo Civil e promovidas pelo Centro
de Apoi-o de Faro da Faculdade de
Direito de Lisboa. Desta feita foi
conferente· ¡r-- dr." Leonor Beleza,
membro da comissão que procedeu
à revisão do Código, a qual abordou
o tema «,Efeitos jurídicos do casa­

manto». Na mesa que presidiu à
sessão estavam, ladeando 'a confe­
rente, os drs. Afonso' de Castro
Mendes, juiz corregedor do Círculo
Judicial e Beltrão 'Loureiro aluno
do curso de Direito. A apresenta­
ção foi feita pelos SM. Luís Mar­
tins e pror.s D. TIídta Palma (do
Centro de Apoio de 'Faro) que refe­
riram os objectivos do ciclo de con­

ferências, a acção .da conferente
e a actividade do centro. A dr."
Leonor Beleza dissertou sobre as­

pectos ligados à reformulação do

Código Civil, focando em especial
a igualdade de direitos e obriga­
ções des cônjuges, a administração
dos . bens ,e a situação do's filhos.
No final, estabeleceu-se debate .:

ESCOLA nE ENFERMAGEM

Até 30 de Agosto -eneontram-se
abertas as matrículas' para a, fre­
quência do curso de enfermagem­
na Escola de Enfermagem de Faro.
As informações devem ser solicita­
das naquele estabelecimento" na

Rua João .de Deus,

ESCULTURAS NO MUSEU
MUNICIPAL

Numa das saías do Museu .Muní­
cípal encontra-se patente até 31
:leste mês, uma exposíção das es­

culturas da colecção de arte Fer­
reira de Almei-da. A exposição pode
ser visitada dtartamente, das 10 às
12' e das' 14 ,às 17 horas.

�arvolllht�O �:o r r e i d
-RD\1001lDO
Rua de Portugal, 36, r/c Dt."
Faro - telefs 24643 e 26400,
consultas a partir das 15.30 h.

Vivenda vende-se
Vende-se .em Olhão, na Rua

Nova do Levante vivenda. In-
, '

forma, telefone 73694.

Vende-se
Propriedade de 30 a 40 al­

queires, com dois prédios, cha­
ves' na mão. 'Es-tá livre, não
está arrendada. Tem poço e

cisterna. Sítio do :Pocinho -

VHa Nova de Cacela. Resposta
a este jornal ao n." 2667.

Trespassa-se

Pintor de Automóv-eis Tre�'pi)��i) - �G
PRECISA-SiE .

Do' t

'

....elecí tIS es aoe ecimen os no

Precisa-se pintor de auto- melhor local da Rua do Co­
móveis para trabalhar em ofi- mércio em Olhão.
cina de Olhão. Contactar com Tratar pelo telef. 72529
o telefone. 73694. das 20 às 22 horas ..
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ainda divertir-se no CENTRO COMERCIAL DA
MARINA DE VILAMOURA é encontrar o mesmo
ambiente dos grandes centros urbanos, nurna
zona de turismo paradisíaca.

.

Baseado num novo conceito de comércio inte-·
.qrado, na experiência da Imaviz, Ó CENTRO
COMERCIAL DA MARINA DE VJLAMOURA trans­
forma o acto da compra, de uma necessidade
num prazer: o visitante éenvolvido por uma ar­
quitectura moderna e atraente e um ambiente
aprazível predisposto ao convívio.
A beira do mar. A dois passos de todo o mundo.
Aberto todos os dias do ano, e com uni horário
superior ao do comércio tradicional, o CENTRO
COMERCIAL DA MARINA DE VJLAMOURA ofe­
rece ao residente algarvio um servico perma-
nente e de qualidade.'

. ,

cC!ntro tomC!rcial
dClmarina

dC!uilamoura
uma loja no centro do mundo!

Ca;fé restaurante, com o no­

me de Café Arcada, em Ferra­

gudo, Algarve. Trata no mes­

mo focal.

Terreno
Vende-se no sítio da Jun­

queira, área de 2000 m2, pró­
prio para construções, totaí ou
fraccionado. Trata M. Salva­
dor Vaz Palma - Telefone 76
- Vila Real de Santo António.

Andaime
Bom estado, 160 m. tubo,

60 bracadeiras marca «Iililter­
pose». -Bom estado. Vende-se.
lnf.: das 9 às 11 horas, telefo­
ne 42421 -:- Monte Gordo.

Vende-se
Propriedade com, 3 600 m2

e uma casa no· sítio da A'ldeia
Nova, junto à Mata Nacional
em Viola Rea'l de Sahto Antó­
nio.
Dirigir a José da E: Perei­

ra - Armação de Pêra.

Vilamoura fica no centro do mundo turístico.
A 20 km do Aeroporto lnternaclonal de Faro, Vila­
moura está no caminho das grandes rotas aéreas.
A Marina de Vilamoura é' porto obrigatório dos
barcos de recreio procedentes do Mediterrâneo
e do Atlânttco.
Os turistas nacionais e estrangeiros que che­
gam a Vilamoura encoritrarn aí o mais moderno
Shopping Center da Europa:

.

o CENTRO COMERCIAL PA MARINA DE VILA·
MOURA

_

Verdadeira cidade de compras, o CENTRO
COMERCIAL DA MARINA DE VILAMOURA é
um grande conjunto de mais de 50 lojas
que oferecem os melhores servi,90s e artigos
de consumo à procura mais exigente.
Fazer compras, tomar refeiçã.es ou bebidas e

<
a:
o
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No sitio do Arneíro (,Faro), colí­
diram uma motoreta guiada

pelo sr. Martinho do's Santos, de 22

anos, servente de pedreiro, natu­
ral de Gabe Verde e morador em

Aãmansíl e um automóvel guiado
pelo sr .. José F'ernandes Viegas Ca­
vaco. Levado ao hospital, o moto­
retista chegou ali já sem. vida.

- Junto ao Largo do Mercado,
em Faro', Eduardo Manuel Nasci­
mento' Sabino, de 1'5 anos, residente
em. Olhão, subiu à cabina de um
camião de fruta e procurou ligar
o rádio para ouvir música. Fê-lo

porém de tal forma que manobrou
o botão' de ignição do veículo, e

como €ste estava engatado 'em pri­
meira, pô-lo ern marcha, colhendo
o sr, Aníbal Simeão Guerreiro, de
50 anos, natural de Loulé, que dor­
mitava no chão, próximo da via­
tura, aguardando que' o mercado
abrísse e que, levado ao hospital,
ali chegaria já morto.

IBRISAS"Clo GUADIANAI Vítimas de acidentes deviação

ESTA passou-se connosco, de m.o­

do que podemos descrevê-la
sem grande falha de pormenores:
na noite de 1S de Julho de 1978,
cerca das SS horas, iamos contor­
nando tranquilamente a bela, gran­
de e apinhada Praça Marquês de

. Pombal, de Vila Real de Santo An-

tónio, quando sentimos uma espécie
de choque 'lJiolento na cabeça, que
quase nos fez desmaiar. Segundos
depois, «despertámos», vim.os que
nos tinham caido os óculos e sou­

bem.os que da cara, junto à vista,
nos escorria sangue. Um passante
aconselhou-nos a ir à farmácia de
sermço, fazer curativo e, ao lado,
num grupo de oito ou nO'IJe garo­
tos entre os 10 e os 15 anos, alguns
instavam com um deles para que
nos pedisse dea'úlpa do fortissimo
golp'e que, com uma vola, nos ãera
no rosto. Ante a tristeza sorriden­
te dos outros e dele próprio, o jo­
vem disse «que não reparara», etc.
e nós dissemos que não deviam jo­
gar à vola daquela maneira, na

Praça, pois_ assim poderiam cegar
ou <inutilizar qualquer pessoa e de­
pois não haveria. desculpas que che­
gassem para remediar o mal feito.
Como o posto da Polícia de Se­

gurança Nblica estava aU, mesmo
'

«à mão», ,ocorreu-nos saber conu:¡
eram encaminhados casos como o

que connosco se dera. O sr. sub­
-chefe de ser'lJiço atendeu-nos cor­

tezmente, deu-se conta de que san­
grávamos do rosto e oumu-nos di­
zer que ntfu iam.os queixar-nos de
ninquém, pois comoreenâsamo« que
a juventude o que iIuer é brin­
cadeira e para ela aproveita todos
os momentos. Queriamos era saber
porque se permitia um jogo da
bola daqueles na Praça, cheia de
gente, e quem se responsabilizaria
se nós, ou outro' atingido (contam­
-se já muitos), -cegássemos com um:
golpe semelhante.

Respondeu-nos que já houvera
outras queixas e que a Oãmaro. au­
torizara o jogo de bola na Praça
onde, nos dias feriados, mandavam
pôr aalizas, o que constituia um
conmte para os miúdos ali joga­
rem. Que «bastava um awo do ST.
presidente da Oamara Mlf,nicipal,
para que o jogo da bola tosse proi­
bido na Praça, e a Polícia imedia­
tamente procederia de conformida­
de, impedindo ali o jogo da bola».

Agradecemos, fomo» fazer cura­
tivo ao hospital, ainda um tanto
atordoado pelo golpe e, no dia se­

guinte (13), às 1S,15 horas, apre­
sentámw-nos na Oamara, onde per­
guntámos se o sr. presidente pode­
ria dispensar-nos uns minutos. O
sr. presidente anuiu, e contámos-lhe
o que se passara, mostrando-lhe os

efeitos do golpe recebido e dizendo-I-lbe que, por coincidência, numa
tarde anterior, assistíramos tam­
bém a um jogO na Praça, em que
um dos participantes, atirando a

bola mais alto, quebrara outro bo­
cado de mdro de um dos candeei­
ros sem que o jogo sofresse inter­
rupção. Dissemos-lhe tamb<ém que
o ST. sub-chefe da P. S. P. nos co­
municara depender apenas de uma
ordem do ST. presidente dA Camn­
ra o acabar-se com o jogo na Pra­
ça. Oumu-nos, atento, e respondeu
que lhe parecia haver c01lifusllo na

interpretl7.cão do assunto nor WI-rte
dn,. Polícia: que nesse dia (13), nada
_já podia fazer, pois tinha de acom.­

panhnr o .sr. capitão do Porto, que
o aguardava, mas que no dia se­

,quinte (14). iria trntnr do caso. de
modo a acabar-se de vez com o fu­
tevol na Praça.
Redigimos estas linhas antes de

snbermos o que concretamente fi­
zeram em relação ao exposto o sr.
presidente da Ct!mara e a P. S, P.,
parecendo-nos oportuno acrescen­
tnr-lhes um rápido esclarecimento:
rr.:,hnmos as mn,n1,festações despor­
h",,.,� 1'-'¡stante so.luta,res para QS
mais novos, tomámos parte em
>"t",itni'1 e, quando a ocasião se pro­
"'''rr-'n1'l-I'I,. f1'l,�t/1!rn/'.� ile a eln,� n,s,'!i.<;­
tiro Porém, não podemos conceber
que se ponha um lugar como a

Prrtçn Marq�s de Pombal, que ve-

Novos parques de

campismo no Algarve
A CAPACIDADE de alojamento

em parques de <,c"mpismn TV'

Algarve, agora superlotada e que
recentemente fo'i valorizada com o

novo parque de campismo de Val­
verde, na 'Luz de Lagos, vai rece­
ber dois novos parques de cam­

pismo. Situam-se estes na turística
região de Armação de Pêra. Espe­
ra-se que os dois novos parques
possam abrir ao público em 1 do
próximo mês.

mos como sitio de sossego, descan­
so e passeio, à plena disposição ãos
mais jovens, para ali pontapearem
fortemente as bolas, agredirem li­
vremente e por vezes com gravida"
de quem lá se encontra e, sistema­
ticamente, destruírem os mdros âos
candeeiros, golpearem a obelisco e

arrancarem os ramos às ár'IJores.
Isto porque devemos dar-nos conta
de que a juventude é, até certo pon­
'to, irresponsável, cabendo ao adul­
ta encaminhá-la o mais correcta­
mente possivel pelos caminhos da
'IJida.

P.

on exi!le nm lOnleo[iolo enlre a [R I A e al [âmaraJ1
de Deodato Santos

Tinha Ja acabado a reunião do Grupo de Bstuâo« A�garviolS'
(GEA) quando o ST. presidente da Camara de Lag·os passou diante
da sede. Já passava da uma hora, mas mesmo œ8sim acabou por
subir e presenciar a dinamica que se respira naquele reduzido e

talvez já histórico gabinete.
Ao falar-se em realizações, lançou-se o ST. presidente, numa

diatrib'e contra a Oomissão Regional de Turismo, pela maneira
como eram distribuidas as verbas arrecadadas pelas Oamaras, na
coõramça do imp'osto de turismo. Deu números que tive dificul­
dade em reter, e mrou-se para mim:

- Claro" não tens nada a ver com o assunto, é como se lá/não
estivesses, aquilo mais não' é do que a promoção pessoal do auto­
-presidente Cabrita Neto.

- Não te esqueças - respondi - que havia um oerto vazio,
que o vosso partido não encontrava ninguém à altura e acabou
por ficar o homem que se afirmava com mais capacidade para o

lugar.
'

- Pois, e mFejou os comandos à sua maneira, dé m.oào que
agora ainda é maior o vazio e mais difícil é encontrar alguém.
Mas o tempo âos homens insubstituiveis já acabou, não pode ser.

O projecto de animação devia ser elaborado com as Oamaras.
mas se ele nem tão pouco vai à reunião da Comissão Adminis­
trativa! ?

- Não compreendo é como vocês, dezasseis presidentes, deixa-
ram, segundo a tua ideia, consumar-se tal situação.

�

- Foi o Madeira, quando era secretário de Estado, que lhe deu
a força toda, contra a nossa opiniœo.

'

Apesar do seu tom mbrante, achei-lhe o rosto cansado e QS
rugas marcadas. E um pouco, de lassidão, talvez.

Lemb1'o-me o momento em que isto -teue -lugar e o mommento
de opinião que se gerou, no seio do partido predomlmasüe no Al­
g'arve, contra a liderança da CRT, pelo ST. Cabrita Neto" publica­
mente aderente ao partido que disputa a mesma massa eleitoral
do P. S. Sabia-se que faziam todos 0'8 esforços para encontrar
alguém da «cor», que eouetceesse o minimo de condições. O certo
é que durante o período em que o âr. Filipe Madeira foi secretário
de Estado, o sr, Cabrita Neto foi confirmado nas junções de pre­
siiente interino.

Bætrapotanão, fugindo aos aspectos de coscomlhice politico­
-partidária, procurando entrever as pOBsiveis leis ou regras g.erais.
deno'minadores comuns âoe usos e das práticas em questãJo eu, en­
saiaria a hip6tese de que, no fundo, para lá da consciéncia imeàia­
ta das acções e das pessoas em acção, se àesenWlve, mconsciente­
mente, e em segundo plano, uma linha âe [orça reguladora entre
grupQS que, tendo como norrwa o compromisso, representa, para
quem o assume, a garantia de 80·brevivência e de continuidade da

respectiva força.
Quer isto ¡Jizer, que cada partido político deve conter (e con­

tém) no seu interior, fracções de opinião que se aproximam deste
e daquele outro partido (de todos os partidos) e que representam
as reservas de entendimento e compromisso para um, e para o

outro ladQ, prontas a sair do estado hivernante em que se encon­

tram quando o equilibrio de forças solicitar este ou fUluele com­

promif;so. 1t por isso, que nunca poderá constituir motivo àe aàmi­

rncão, um partido. seja.' el.e qual for, mr em d.eterminada altura a

a,Uar-se com o seu mais feruz inimigo da véspera.
1t sob esse angulo que vejo, para além dos aspectos de mérito

pessoal (sempre desprezaàos pelas imperativas obrigações parti­
dárias) o fortalecimento da posicão do sr. Cabrita Neto'. Não pare­
'.ceria um estender de mão ao P.SD, para quando um dia este mer a
resolver os seus momentaneos problemas e o PS já estiver má­
duro para o entendimento? Vejo nisso, então, uma boa jogada po­
lítica do dr. Madeira, agindo discernidamente segundo OB cano­
nes da politica. Não esqueço Jorge Oampinos" quando na memorá­
vel sessão da A. R. se atirava indelicadamente até, ao sr. A. Ama­
ro da Costa. Julguei ver um certo d'espeito em Jorge Campinas,
julgo que a imag'em poUtica que ele gostaria àe oferecer ao pú­
blico, encontra o seu paradigma em A. A. da Costa. Realizada a

coligação com o CDS, Jorge Campinas, que não soube pessoal­
mente colocar-se ao compromisso, eclipsou-se ào's grandes planos.
Decerto que, a realizar-se uma aproximaçâlo com o PiSD, igual fe­
nómeno se dará com outros eleme,ntos do PS.

A segunda' fase do fortalecimento do ST. Cablf'ita Neto, deu-se
com a confirmação pelo ministro actual do CDS, partido que nes­

se gesto está também a lembrar ao PSD que a «cowl)'erg�ncia:t
nœo está esquecida. Créio maios na viabUidade desta segunda hip6-
tese a menos que o PS (coerente com, a sua conduta poUtica)
saibà cativar o PSD, e era preciso que fosse agora, quando este
se encontra ainda numa situação imprecisa. Situação essa muito
mais perigosa para o PS do que se ela estivesse calma, clara, de­
finida. Pode sair daí a derrota do PS, se não souber aproveitar o

momento e fazer uma verdadeira serenata ao ex"PPD.
Eis p01'que a associação de ideias que me inspirou a diatribe

do sr. presidente da Camara de Lagos, foi àe vê-lo como Jorge
Oampinos. Quanto a mim, a actuação mais politicamente inteli­
gente, seria a de o PS algarvio e os seus presidentes de Camara,
começarem a fazer a «corte» ao ST. Cabrita Neto, antes que seja
demasiado taràe, e que o seu bom entendimento com o CDS não
tenha atingido o ponto de não retorno.

Aparte
-

tudo isto, que poderiamos, nós, algarvios desejar � De­
víamos desejar e. exigir que assuntos, àesta natur'eza fossem do
dominio público. Estamos em presença de um importante 6rgão
estatal da vida da nossa Pro'lJincia, e das Ct!maras representaU­
vas da população. Porque não são debatidos estell' problemas às
vistas e às claras, porque nãJo se levam à Imprensa .estes proble­
mas? Será que se continua a pensar que a veràade s6 pode ser
do domínio de alguns? A 80mbra dos segreàinhos e das caixinhas
vão os oportunistas tecendo as suas intrigas e as suas adulações,
fazendo os seus casúlos. Já seria tempo de não ser assim. £ assim.

MEMORANDO
SEMANAL

por José Cruz

• O MINISTRO ARNAUT
NO ALGARVE

DEJ,SLOOOU�SE ao Algarve, em

visita de trabalho o ministro
António Arnaut. Visitou várias lo­
calidades e falou na solução de pro­
blemas da Saúde. Recentemente,
Mvia assinado um despaoho, alar­
gando a toda a população os bene­
fícios da Caixa de Previdência em

matéria de assistência médica e

medicamentosa.
Anunciou o ministro que vai ser

enmado ao «Diário da República»
um amso sobre a abertura de con­

curso para provimento de 300 lu­
gares, em aberto há llwis de âoi«
anos, em hospitais periféricos.

O Ministério âoe Assuntos So­
ciais vai dotar com ma,is 550 con­
tos a Misericórdia de Olhão e tam­
bém a de Albufeira e ainda pôr a

concurso o jardim de infância (le
Loulé.
«Deixaremos umà marca pro­

gressista neste País e modificare­
m.os um pouca a imagem da nossa
Pátria» - afirmou Arnaut, pedin­
do tempo para o desempenho da
sua tarefa. Oontudo a «cabeça» des­
te ministro é uma das qúe o DOS,
obreiro da actual crise governativa,
deseja que rolem. O ministro contu­
do, tem-se mostrado firme' na luta
pelo cumprimento do artigo 64.0 da
Constituiçõ,o da República. -

• PIONEIROS FAZEM CAM­
PISMO EM MONTE GORDO

o 1.0 acampamento do Algarve
dos Pioneiros de Portuçtü encerra

depois de amanhã com uma [esta
à qual estará presente o secretário­
-geral do P. C. P. dr. Alvaro Oumhal
e onde sI'! exibirão alguns grupos e

cantores, em tarde de canto livre.
A iniciativa, que há meses se

vem esboçanào, trouxe à mota de
Monte Gordo cerca de centena e
meia de crianças, dos 6 aos 11¡ anos
(algumas das quais só assim podem
ter um pouco de praia), do Algar-
ve e A.lentejo. ,

Um mini-parque de campismo foi
instrr.lndn com sn.nitários, refeit6rio
no local do acampamento, balneá­
rio e recinto de festas e conmmo.
As crianças fora,m examinadas pre­
mamente por dois médicos, é assis-
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SORTE GR4NDE
8 terceiro prêmio
9900 contos

distribuidos a semana

finda aOI BALCÕES da

1.° PPÉMIO - 56 520
9000 Contos

3.· PRÉMIO - 10141
900 Contos

Na escola de desportos do Exército Federal alemão, em Waren­
dorf, o homem e o animal têm um horária de trabalho em

conjunto e, para um perfeito entendimento¿ só falta o animal
falar. Também os cavalos fazem parte, por assim dizer, do qua­
dro de pessoal. Em Warendorf estão instalados além da maior
escola de desportos do Exército Federal alemão os centros de
treinamento de decatlo e as pistas para exercícios de hipismo.
O cídadão mais famoso dessa pequena cidade, no noroeste da
Alemanha é um dos desportistas alemães de maior êxito, Hans­
-Gunther Winkler, campeão olímpico e várias vezes campeão
internacional de hipismo.

CfJlifiEII de lAIIS
SERÁ POSSÍVEL SALVAR A

NAÇÃO SEM UMA CUIDADA

SUPRESSÃO DE DESPESAS?

O Governo tem-se preocupado 'em

aumentar por todos os processos as
receitas, aifigurando-,se-me porém
que não 'atenta cuidadosamente na

supressão de despesas, pois 'existem
militares e civis eam ordenados
'chorudos, e as representações suce­

dem-se até por actos que em gran­
de parte poderiam díspensar gran­
dezas. Há militares e civis com re­

galias que dão nas vistas, tais co­

mo 1/4 de desconto no caminho \le
ferro para militares, refeições em

messes e dormidas praticamente
por'1/4 também do custo normal,
ajudas de custo nas transferências
que se poderiam, em muitos casos,
evitar, transportes privativos para
serviços cñcíaís que chegam a ser
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9 futebol e a Praça Marquês de Pombul
dQ Vila t¿eal de §anl() 4nlvnlv

,
'

Fiscalização do trânsito
no Algarve'

MERITóRIA ACTIVIDADE NO

CENTRO nE ASSISTÊNCIA SO­
CIAL

Foi-nos grato assistir ao espectá­
culo idealizado pela directora do
Centro A. S" N. s.r." do Carmn, D.
Maria. Augusta Miranda Janeiro,
no Teatro Cinema Império, em 8
deste mês e que mareou o en cerrá­

mente das actividades culturais e

artísticas do ano lectivo 77/78.
Houve teatro, coros, poesia, hal­

let, ginástica infantil e folclore e

ocasiao de ver bem O' 'esforço
de quem se prontifica ensinar a

crianças ou adultos o que pode con­

tribuir para dignificar e elevar,
desde o ballet á ginástica infantH
às danças folclóricas de Alenquer
-B à dança mexicana, tudo a contri­
buír para Ifo,rtalecer o 'corpo e o es­

píríto . Os números de teatro, e poe­
sia, apesar de certo acanhamento
na recitação 'e desempenho, já di­
zem muito na iniciação na arte de'
representar. As. canções pelas crian­
ças do Grupo Coral do Centro, obra
do rev. Pedrosa podem considerar­
-se um êxito, dado que poucas ou

nenhumas sabem música.
De troca de Impressões com a

dlrectora do Centro, foi-nos dado
saher da colaboração leal e desín­
teressada do sr. Ourives que, a pe­
dido do rev, Pedrosa fez a apresen­
tação do espectáculo, da gerência
do Cinema que ofertou 1500$00 pa­
ra a:juda do pagamento da casa,
pondo à disposição os projectores e
os bilhetes, dos Bombeiros Voluntá­
rios, Polícia e empregados do ci­
nema.

A aparelhagem sonora não era

tão boa cO'mo seria de desejar, mas
graças aos conhecimentos do chefe
da secretaria do Centro, foi posta
a funcionar, verificando-se boa von�
tade de todos os que acompanham
de perto a útil obra, Que cami­
nhando no ritmo de agora,' poderá
tornar-se sempre mai,s ú-UL
E aos lacohrigenses ficará bem

innscreve'rem-se como .sócios da
melho,r obra social que na cidade
contamos, protegendo as ·crianças
desamparadas e vigiando não ,só
est¡¡,s, como, as que lhe sejam 'con­

fiadas durante o dia, enquanto os

pals estão a desempenhar -a,s fun­
ções do seu ganha-pão"

«VERAO 'M'US'lCAL ALGAR­
VE-7S»

Apesar de Lagos 'só ter sidó con­

templada com um concerto da or­

questra Gulbenkian, na igreja de
S. Sebastião, em 10 deste mês,
felicitamos quantos 'secundaram a
ideia da nrganização do, Verão Mu-

,

sical Algarve-7'8,' e formulamos vo­
t0S para que 1,979 seja mais fecun­
do, porque orquestras como a Gul­
benkian são sempre bem-vindas e

despertam gosto pela arte ¡lOS 'sons,

UM POSTO DE VENDAS QUE
PODE E DEVE SER EMBELE-

ZADO

Exposição de artes

plásticas em Albufeira

No Centro de F'érta.s do Inatel,
em Albufeira', encontra-se pa-

_

rente a II Exposição de Artes Plás­
ticas, em que ee apresentam as

obras realizadas por trabaãhadoree
no aproveitamento dos seus tempos
livres durante o curso organizado
pela Delegação do Inatel 'em Faro.

Uma história de um

funcionário

N0 decurso do mês de Junho, ele-
mentos do Comando Distrital

de Faro da P. S. P. detectaram 54'2
transgressões ao legislado sobre
trânnsito rodoviário. O maior nú­
mero de infracções, 187, foi devido
a estacionamento irregular, regis­
tando-se 78 casos de falta de licen­

ça de condução de velocipedes.

O po'sto de vendas de produtos
da Shell, 'em Lagos, goza de loca­
lização pr'¡vilegiada e reú� condi­
ções para' emprestar à zona da ci­
dade onde �e ,situa, aspecto con­

vidativo.

Acontece, porém, e trilSte 'é refe­
rl-rmos, que os -espaços destinados a

plantas e flores que o ladeiam, es­

tão qual proprjedade sem dono, e,
_ dai sentirmo-nos pesaroso pela po-
breza do cro'cal, que, podendo em-

I
prestar aspecto convldativo ,sob to­
dos os pontos de vista, perde multo
do 'seu valor.

O «servidor do Estado» sen­

tiu-se doente.

Depois de várias «mezinhas»
e «drogas» tomadas por sua

pr6pria conta e risco, resolveu
consultar um médico especialis­
ta de rins.
Marcada a consulta, compa­

receu e foi/examinado pelo es­

pecialista.
Que tomou as promdéncias,

receitando-lhe os medicamen-
tos necessários.

.

A saída, pagou I¡OO$OO de
consulta e foi-lhe entregue o

recibo comprovativo.
E, depositou-o na sua repar­

tição e passado algum tempo
(meses) recebeu 2,50$00.
Eis aqui a MFJDICINA CON­

VENCIONADA que tem sido
tão apregoada pela Ordem àos
Médicos!

O' «serviàor do Estado'», ape­
nas desembolsou I¡Of}$OO, du­
rante alguns meses, para final­
mente receber S50$00 e, por­
tanto, participar com 150$00 na

milagrosa MEDICINA CON­
VENCIONADA!

Geleate Canau

Negociantes de droga
detidos em Albufeira

N UM jardim de Albufeira, a G.
N. 'R. local deteve Oarl Fa­

bricius, de 20 anos, natural de Lis­
boa e residente em Sevilha, quando
vendia haxixe a ,Fernando George
Pinto Pereira Branco, de 23 anos,
com residência em Leça do Ballo.

Foram ambos entregues à Polí­
cia Judiciária de 'Faro.

o melhor sortido encontram V. Ex.aB na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA. DOS
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